
// Para o atual ano letivo, preço médio do material escolar, sem incluir os livros didáticos, chega a R$ 503,02; no ano passado, valor ficou em R$ 422,37

// Em recesso até dia 15 de fevereiro, Câmara Municipal de Natal registra maior movimentação nos gabinetes dos vereadores
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No próximo dia 19 de janeiro deve estrear nas telas dos cinemas do país a nova 
versão de Os Saltimbancos Trapalhões, agora “Rumo a Hollywood”, com 
direção de João Daniel Yikhoumiroff e canções de Chico Buarque. 

Trapalhões no cinema

Cultura #16

CR7 leva 
‘melhor 
do mundo’ 
pela 4ª vez

Enquanto o plenário da 
Câmara Municipal de Natal 
permanece vazio durante 
o recesso parlamentar que 
se estende até dia 15 de 
fevereiro, os vereadores 
eleitos e reeleitos estão 
frequentando a Casa para 
agilizar a instalação de seus 
gabinetes e a montagem 
da equipe de assessores 
com os quais irão trabalhar 
nesta legislatura. Os cargos 
comissionados indicados 
pelos vereadores somam 
290 e devem ser nomeados 
na próxima semana.  
 Política #03

Vereadores 
agem para 
montar seus 
gabinetes
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Política

legados da Era Pt foram 
mudados pelo presidente

No anúncio relativo em epígrafe, publicado neste jornal, nos dias: 28, 29 e 30 de dezembro de 2016, ONDE LEU-SE: Descrição do Imóvel: Um lote de 
terreno, designado lote 342, da quadra 10, integrantes do Loteamento BARRA DO RIO, situado em Barra do Rio, Extremoz-RN, contendo o referido lote os 
seguintes limites e confrontações: - Norte - com lote 343, com 40,00m; Sul - com lote 341, com 40,00m; Leste - com confrontações: - Norte - com lote 343,
com 40,00m; Sul - com lote 341, com 40,00m; Leste - com lote 322, com 15,00m; Oeste - com Rua Projetada, com 15,00m. Totalizando uma área de 
600,00m² de superfície. Matricula nº 20.765 do Cartório de Registro de Imóveis de Extremoz/RN. LEIA-SE: Descrição do Imóvel: Um lote de terreno, 
designado lote 342, da quadra 10, integrante do Loteamento BARRA DO RIO, situado em Barra do Rio, Extremoz/RN, contendo o referido lote os seguintes 
limites e confrontações: Norte- com lote 343, com 40,00m; Sul- com o lote 341, com 40,00m; Leste- com o lote 322, com 15,00m; Oeste- com Rua 
Projetada, com 15,00m. Totalizando uma área de 600,00 m² de superfície. Matrícula nº 20.765 do Cartório de Registro de Imóveis de Extremoz/RN.

Informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br      Eduardo Consentino - Leiloeiro Ofi cial - Matrícula JUCESP nº 616.
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Presidente peemedebista prepara série de medidas sociais para desagregar marca das últimas 
gestões do Partido dos Trabalhadores dos programas atualmente tocados pelo Governo Federal

temer quer deixar sua marca 
na agenda social brasileira

D
epois de pro-
mover ajustes 
em programas 
da administra-
ção petista, o 

Planalto prepara neste semes-
tre o anúncio de uma série de 
iniciativas na área social para 
lançar e consolidar marcas 
próprias do governo Michel 
Temer. 

Em um esforço para rever-
ter os baixos índices de popu-
laridade do presidente, o rotei-
ro traçado pelo governo prevê 
a divulgação de um plano de 
inclusão produtiva para be-
neficiários do Bolsa Família, a 
criação de centros de acolhi-
mento para crianças com mi-
crocefalia e a apresentação 
de um programa nacional de 
alfabetização.

“A cara da agenda social 
vai ser a garantia dos direitos, 
uma cara jovem”, disse ao Es-
tado o ministro do Desenvol-
vimento Social e Agrário, Os-
mar Terra.

Além de buscar uma iden-
tidade própria para o gover-
no na área social, a ofensiva de 
Temer servirá de contraponto 
ao noticiário político, marca-
do pelos desdobramentos das 
delações de executivos e ex-di-
retores da Odebrecht na Ope-
ração Lava Jato e pelas inves-

tigações do processo no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
que pode levar à cassação da 
sua chapa e de Dilma Rousseff

Uma das principais apos-
tas do governo no primeiro se-
mestre é o lançamento de um 
plano de inclusão produtiva 
para atendidos pelo Bolsa Fa-
mília, com investimento pre-
visto de R$ 100 milhões nes-
te ano. O programa deveria ter 
sido lançado no ano passado, 
mas foi adiado por causa das 
articulações do governo com 
diferentes atores na finaliza-
ção das propostas.

O programa deverá distri-
buir prêmios de R$ 100 mil 
a R$ 1 milhão às prefeituras 
cujos municípios apresentem 
a maior proporção de bene-
ficiários que sejam emanci-
pados do programa. A ideia é 
mobilizar os prefeitos, que ga-
nharão diplomas das mãos de 
Temer

O plano prevê ainda que 
os cursos do Programa Na-
cional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Prona-
tec) combinem as aulas com 
as demandas locais. Dentro 
da iniciativa, deverá ser criado 
um fundo de aval para o mi-
crocrédito, possibilitando que 
pessoas em condição de po-
breza consigam crédito para 

montar o próprio negócio a 
juros baixos.

O Programa Criança Fe-
liz, que tem a primeira-dama 
Marcela Temer como embai-
xadora, será turbinado. O orça-
mento previsto para o projeto 
em 2017 é de R$ 350 milhões, 
ante R$ 21 milhões investi-
dos no ano passado. O gover-
no prevê que até o fim do ano 
2 mil municípios tenham ade-
rido ao programa voltado para 
a primeira infância.

Nas próximas semanas, o 
Planalto também deverá lançar 
um programa de alfabetização 
e outro para a formação de pro-
fessores A União Nacional dos 
Dirigentes Municipais de Edu-
cação (Undime) e a Confede-
ração Nacional de Municípios 
(CNM) serão consultadas para 
a finalização das propostas.

EDUCAÇÃO
O Planalto espera pela 

aprovação no Congresso da 
polêmica medida provisória 
da reforma do ensino médio. 
“Não gosto de falar muito de 
marcas, porque acho que um 
dos erros do governo anterior 
foi se preocupar com marcas, 
e com pouca eficiência das 
políticas públicas”, afirmou o 
ministro da Educação, Men-
donça Filho. 

// Presidente deve anunciar plano de inclusão produtiva para beneficiários do Bolsa Família

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

Sob críticas de que sua 
gestão representaria um “re-
trocesso” nas políticas sociais 
dos governos dos antecesso-
res Luiz Inácio Lula da Silva 
e Dilma Rousseff, o presiden-
te Michel Temer já promoveu 
uma série de alterações em 
programas petistas logo de-
pois de ser efetivado no Palá-
cio do Planalto, em agosto do 
ano passado. No discurso ofi-
cial, o Planalto alegou que era 
necessário fazer “ajustes” para 
tornar as iniciativas das ges-
tões petistas mais eficientes.

No mês passado, o gover-
no repaginou o Programa Na-
cional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Prona-
tec), considerado por Dilma 
um dos seus “xodós”. Na ten-
tativa de construir uma agen-
da positiva para a sua ges-
tão, o governo Temer anun-
ciou a liberação de R$ 850 
milhões para realizar ações 
no Pronatec.

A partir deste ano, o pro-
grama de cursos de educa-
ção profissional e tecnoló-
gica terá novos indicadores 
de monitoramento e avalia-
ção. Além disso, o Ministério 
da Educação anunciou que 
vai dar prioridade à oferta de 
cursos técnicos que sejam re-
alizados simultaneamente ao 
ensino médio regular para 
alunos de escolas públicas.

O Bolsa Família, uma das 
principais plataformas eleito-
rais de Dilma e Lula, também 
passou por ajustes na gestão 
Temer. O Ministério do De-
senvolvimento Social e Agrá-
rio (MDSA) realizou um pen-
te-fino com base no cruza-

mento de dados do governo, 
levando ao cancelamento de 
contratos do programa onde 
havia suspeita de que a ren-
da per capita fosse superior 
ao teto exigido para ingresso 
e permanência no Bolsa Fa-
mília. Foram encontradas ir-
regularidades em 1,1 milhão 
de benefícios.

Temer também lançou 
um programa de revitaliza-
ção de R$ 1,2 bilhão da Bacia 
do Rio São Francisco intitula-
do Novo Chico, que inclui re-
cuperação de áreas, controle 
de processos erosivos e a im-
plementação de técnicas de 
irrigação mais modernas. A 
transposição e a recuperação 
do rio foram uma das princi-
pais bandeiras da campanha 

à reeleição de Dilma, impul-
sionando seu desempenho 
no Nordeste.

REFORMA
Em um aceno às camadas 

mais baixas da população, o 
Planalto também anunciou 
a implantação do Cartão Re-
forma, programa que bancará 
até R$ 5 mil em materiais de 
construção para a reforma de 
moradias, que será subsidia-
da pelo Tesouro Nacional. 

O programa, que vai co-
meçar a ser implantado nes-
te ano, deverá beneficiar cer-
ca de 100 mil famílias e vai ter 
um orçamento de R$ 500 mi-
lhões, de acordo com o go-
verno. As informações são do 
jornal O Estado de S. Paulo.

// Xodó de Dilma, Pronatec foi modificado por Michel temer
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Com plenário vazio, Câmara de Natal só registra movimentação nos corredores 
da Casa; cerca de 300 assessores devem ser nomeados até a próxima semana

Vereadores, em recesso, 
montam seus gabinetes

A 
Câmara Munici-
pal de Natal está 
em recesso até 
15 de fevereiro. O 
plenário, silencio-

so e vazio, contrasta, porém, 
com o clima nos corredores 
da Casa. Desde a semana pas-
sada, após a posse dos verea-
dores no dia 1º, os assessores 
dos gabinetes, os próprios po-
líticos e cidadãos comuns em 
busca de alguma “ajuda” circu-
lam pelo Palácio Frei Migue-
linho, na esquina da avenida 
Campos Sales com a Rua Jun-
diaí, em Tirol. 

Comissionados demitidos 
no último ato da mesa direto-
ra em 2016 – como é de praxe 
na mudança de Legislatura – 
também enchem a entrada da 
presidência, em busca de in-
formações sobre as novas no-
meações. “Você vai ficar?”, per-
guntava um, na manhã de on-
tem (9), a um amigo que saia 
da sala da chefia de gabinete 
da presidência. Mas não ha-
via resposta. Sequer o chefe de 
gabinete tinha sido contrata-
do oficialmente. 

Duzentos e noventa (290) 
cargos são de indicação dire-
ta dos vereadores. Cada um 
dos 29 empossados montará 
uma equipe de até 10 auxilia-
res, com salários que variam 
de um salário mínimo a cer-
ca de R$ 6 mil. A expectativa 
dos bastidores é que as nome-
ações em Diário Oficial ocor-
ram até o início da próxima 
semana. A Câmara também 
contrata servidores para co-
missões e para as áreas admi-
nistrativas, sem concurso.

Os mandatários ganharão 
salários mensais de R$ 17 mil, 
ou R$ 12 mil, se forem consi-
derados os descontos. Além 
dos vencimentos, os vereado-
res contam com verba inde-
nizatória que pode chegar a 
R$ 18 mil por mês, para gas-
tos com material de gabinete, 
combustível, contratação de 
assessoria jurídica, entre ou-
tros custos. Eles somam R$ 
522 mil por mês.  

Sem nomeação alguma 
até o momento, os servidores 
que deverão ser nomeados 
para os cargos de chefia (e que 
já trabalham informalmen-
te), preferiram não dar entre-
vista. Não são todos os verea-
dores que já apareceram nos 
corredores. Os mais novos são 
os mais presentes. Fazem reu-
nião para organizar suas equi-
pes, alguns reformam gabine-
tes, tratam de abertura de con-
ta no banco, discutem forma-
ção das comissões da Casa. 

Os legisladores mais an-
tigos também comparecem 

ao palácio. Nesta segunda-fei-
ra (9), o primeiro encontra-
do pelo NOVO no início da 
manhã foi Fernando Luce-
na (PT). O parlamentar afir-
mou que está realizando um 
levantamento dos projetos 
que apresentou ao longo do 
último mandato e que foram 
vetados pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves. 

Ele explicou que, uma vez 
vetados, os textos não podem 
mais ser reapresentados du-
rante a Legislatura. Mas, no 
início do outro mandato, ele 
pode voltar a apresentar as 
propostas. Lucena não soube 
dizer quantas eram as propos-
tas que se encaixavam nesse 
quesito. “Minha equipe está fa-
zendo esse levantamento. São 
muitos projetos que o prefeito 
rejeitou, porque sou da oposi-
ção, mas vamos apresentá-los 
novamente. São importantes”, 
ponderou. O vereador afirma 
que não fez recesso. 

Além de mudanças nas 
próprias equipes, alguns ve-
readores assumem novas sa-
las no palácio. Reeleito para 
seu segundo mandato, Arol-
do Alves (PSDB) deixou sua 
sala antiga para ocupar o ga-
binete que até então pertencia 
a Joanilson Rêgo (PSDC). Joa-
nilson não conseguiu se ree-
leger. O ambiente tem cheiro 
de tinta, pois acaba de ser pin-
tado. Uma parede na recep-
ção ainda tem fotos do antigo 
mandatário. 

Ontem, Aroldo estudava 
propostas dos seus próprios 
assessores para melhorar sua 
atuação na Casa. Ele quer tor-
nar seu trabalho mais conhe-
cido – comemora por exem-
plo a aprovação da lei da li-
citação dos transporte públi-
co enquanto esteve à frente 
da comissão responsável, por 
exemplo.

“Estamos fazendo um pla-
nejamento do mandato, do 
atendimento às comunidades 
e da nossa participação nas 
comissões”, afirmou. Ele quer 
permanecer no grupo que tra-
ta da mobilidade urbana, que 
presidiu em 2016, além de 
participar das discussões so-
bre saúde, entre outros. 

Natália Bonavides (PT) se 
reuniu com vários auxiliares no 
mesmo escritório que atendia à 
ex-vereadora Amanda Gurgel. 
As placas de identificação ain-
da serão substituídas. Primeiro 
secretário, eleito dia 1º, Dinar-
te Torres (PMB) já abriu mão 
de dois gabinetes para atender 
a apelos de duas colegas. Ele 
explica que a escolha das salas 
não é por sorteio, mas por con-
senso entre os parlamentares. 

Atualmente ele ocupa o 
gabinete que pertencia ao ex-
-vereador Manoel do Cação, 
no anexo da Câmara. Vai re-
passá-lo, porém, à ex-gover-
nadora Wilma Faria (PTdoB), 
já que o local é mais acessível 
para a vereadora, que enfrenta 
problemas de saúde. “Não te-
nho problema com isso. Já fui 
eleito mesmo. Isso é que im-
porta. Meu gabinete não será 
só na Câmara. Também será 
itinerante”, justifica Dinarte.

HERANÇA
Os vereadores Preto Aqui-

no (PEN) e Ana Paula (PSDC) 
foram eleitos para o primei-
ro mandato cada um e ainda 
não estão atuando diariamen-
te na Câmara. Além de terem 
herdado as bases do irmão 
Aquino Neto e do marido Jú-
lio Protásio, respectivamente 
– condenados pela Operação 
Impacto e impedidos de ten-
tar reeleição - os dois instala-
rão seus gabinetes nas mes-
mas salas onde os antecesso-
res trabalhavam. 

Igor Jácome 
Do NOVO

O prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves (PDT), já co-
meçou a mudança adminis-
trativa prevista para o seu se-
gundo mandato consecutivo 
à frente da Prefeitura de Natal 
– o quarto na história da cida-
de. Jerônimo da Câmara Fer-
reira de Melo será nomeado 
o novo secretário de Serviços 
Urbanos da Prefeitura de Na-
tal (Semsur). A nomeação do 
novo secretário está previs-
ta para hoje no Diário Oficial. 
Gestor de Empresas, Jerôni-

mo substitui Antônio Fernan-
des de Carvalho Júnior. 

No Diário Oficial do Mu-
nicípio, dia 5, o prefeito no-
meou os novos assessores do 
gabinete do vice-prefeito Álva-
ro Dias, após exonerar os que 
serviam à vice-prefeita ante-
rior, Wilma de Faria. Além dis-
so, o prefeito  executou mu-
danças na Ouvidoria  e na Pro-
curadoria do município, bem 
como do Instituto Municipal 
de Defesa do Consumidor – o 
Procon Natal. 

Na última semana, o ex-ve-
reador Júlio Protásio foi nome-
ado para o cargo de secretário-
-adjunto da Secretaria Munici-
pal de Governo, no lugar de Pe-
dro Florentino. Em entrevista 
ao NOVO publicada no dia 1º 
de janeiro, o prefeito afirmou 
que não comentaria as mudan-
ças no Executivo em respeito à 
equipe que trabalhou com ele 
ao longo dos últimos anos. Nos 
bastidores, as perspectivas são 
de poucas mudanças no início 
deste novo mandato. 

O ministro da 
Fazenda, 
Henrique 

Meirelles, disse ontem 
(9) que a proposta do 
regime de recuperação 
fiscal para os estados 
deverá ser reenviada 
ao Congresso Nacional. 
“A princípio, sim [será 
reenviada]. É um projeto 
que servirá de base 
para acordos com todos 
os estados, caso seja 
aprovado pelo Congresso. 
Mas isso não impede 
que o governo federal 
chegue a um acordo 
com o estado do Rio e, 
se for necessário, com 
algum outro estado”, disse 
Meirelles, após reunião 
com o governador do Rio 
de Janeiro, Luiz Fernando 
Pezão, em que anunciou 
um cronograma de 
recuperação fiscal para o 
estado.

O projeto que trata 
da renegociação das 
dívidas dos estados foi 
aprovado pelo Senado 
e depois foi alterado na 
Câmara dos Deputados, 
que acabou por retirar as 
contrapartidas propostas 
pelo Executivo para os 
entes federativos.

O texto aprovado 
prevê o alongamento da 
dívida por 20 anos e a 
suspensão do pagamento 
das parcelas até o fim 
de 2016, com retomada 
gradual a partir de 2017.

O projeto de lei 
aprovado pelo Congresso 
estabelece um novo 
prazo de pagamento da 
dívida dos estados com 
a União, que passa a ser 
de 360 meses, contados 
a partir da data de 
celebração do contrato 
com cada unidade da 
Federação. Com isso, as 
parcelas de pagamento 
terão seu valor reduzido.

Os estados em 
situação mais calamitosa 
que aderissem ao regime 
de recuperação fiscal 
teriam uma moratória de 
36 meses no pagamento 
da dívida.

Em troca, o governo 
queria que os estados 
promovessem o 
aumento da contribuição 
previdenciária dos 
servidores, suspendessem 
aumentos salariais e a 
realização de concursos 
públicos, privatizassem 
empresas e reduzissem 
incentivos tributários. 
Todas essas contrapartidas 
foram derrubadas pelos 
deputados.

Os vetos do 
presidente Michel Temer 
na lei complementar 
foram aplicados no 
capítulo que trata da 
recuperação fiscal que 
acabou por retirar, 
durante o trâmite no 
Congresso Nacional, as 
contrapartidas a serem 
feitas pelos estados 
para a renegociação das 
dívidas. Na avaliação do 
Palácio do Planalto, essas 
mudanças acabaram 
por descaracterizar a 
proposta inicial, o que 
comprometeria o ajuste 
fiscal planejado.

“O Congresso 
Nacional retirou 
contrapartidas que 
eram necessárias do 
ponto de vista legal 
definido por uma lei 
complementar. Eram 
condições necessárias 
para se celebrar um 
plano de ajuste fiscal para 
qualquer estado”, afirmou 
Meirelles, no gabinete do 
Ministério da Fazenda, 
no Rio de Janeiro.

Proposta de 
recuperação 
fiscal voltará 
ao Congresso

// Estados

Jerônimo Melo será 
nomeado para a Semsur

// Jerônimo Melo: nomeação deve ser publicada hoje no DOM 

REPRODUÇÃO

// Plenário da Câmara Municipal de Natal sem atividades: recesso vai até o dia 15 de fevereiro

// Aroldo Alves, vereador: trocando de gabinete

// Dinarte Torres, vereador: gabinete será também intinerante 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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OpiniãO

A missão é difícil. Quase 
impossível. Mas o verão sem-
pre mostra sua necessidade. 
O Rio Grande do Norte pos-
sui como um dos grandes atra-
tivos turísticos seu litoral sul. 
Que por sua vez, pode-se dizer, 
é fragmentado em duas partes.

A primeira delas é com-
posta por Cotovelo, Piran-
gi, Búzios, Tabatinga, Camu-
rupim e Barreta. A outra, tem 
como principais atrativos Ti-
bau, Pipa, Sibaúma, Barra do 
Cunhaú, Baía Formosa e Sagi. 
Para ambos os caminhos, um 
aspecto que deveria melhorar: 
a mobilidade.

Para a dita “primeira par-
te” do litoral sul, todo vera-
neio, com a realização de sho-
ws, a falta de espaço para os 
carros fica exposta para vera-
nistas, visitantes e moradores 
das praias próximas. Resulta-
do: congestionamentos de ho-
ras e quilômetros. Mas o pro-
blema não são os shows. Pelo 
contrário: as festas promovi-
das nas praias movimentam a 
economia local e atraem mais 
e mais pessoas para conhecer 
essas regiões.

A questão mesmo é o 
acesso restrito. Para Pirangi, 
por exemplo, a Rota do Sol já 
não comporta mais a quanti-
dade de carros que se deslo-
ca para a região, por exemplo, 
aos domingos. Não se trata de 
ser duplicada. A questão mes-
mo é ser apenas um acesso. O 
litoral sul pede há algum tem-
po uma outra forma de chegar 
àquelas praias.

Há atualmente o projeto 
da Via Sul, lançado pelo Sin-
duscon, que deve melhorar 
muito o fluxo de automóveis. 
Além de estruturar toda a re-
gião que fica próxima ao Vale 
do rio Pium, e torna-la área re-
sidencial nobre. Se esse proje-
to for implantado, já será uma 
ajuda e tanto.

Após esse projeto, não fi-
cará feio nem sem uso outro 
projeto que corte da BR-101 
até o litoral gerando um outro 
acesso à região. E não se pode 
esquecer que cada nova via 
dessas gera renda. Isso é im-
portante manter em mente. 
Porque ao longo das estradas, 
se estrutura toda uma nova 
economia, que por sua vez 

pode gerar dividendos para os 
municípios.

No caso da outra parte do 
litoral sul, a antiga rota para a 
praia de Pipa é outro acesso 
que mereceria atenção. O ca-
minho para a praia do Madei-
ro, por exemplo, é estreito de-
mais. Claro que ali há também 
a questão ambiental. Mas 

nada é impossível se o proje-
to for bem pensado e todos 
os órgãos forem acionados 
devidamente.

A título de ilustração bas-
ta verificar a estrutura no li-
toral Norte do Estado. A BR-
101 Norte vai como que mar-
geando cada praia e para cada 
uma delas um acesso está dis-
ponível. Se o litoral Sul pudes-
se contar com a mesma estru-
tura, o que hoje já é bastan-
te procurado, poderia se tor-
nar uma potência turística, até 
mesmo com a criação de um 
roteiro gastronômico com-
posto por restaurante e con-
gêneres oferecendo uma das 
riquezas que o estado possui: 
sua culinária.

Essa questão da mobilida-
de para o litoral sul é algo que 
ao invés de problema precisa 
começar a ser vista como ja-
nela de oportunidade ao in-
vés de apenas ser registrado 
como mais um congestiona-
mento sazonal. O acúmulo 
de carros no caminho é a pro-
va de que a demanda existe. O 
RN não pode ficar parado na 
pista. (Everton Dantas)  

Corrupção 
De 2003 a 2016, 89 
pessoas no Rio Grande do 
Norte foram expulsas da 
administração federal. Em 
2016, apenas 1. Em 2015, 
5. No Brasil, em 2016, 550 
servidores foram expulsos 
por irregularidades, a maioria 
(65%) dos casos, por terem 
cometido atos relacionados 
à corrupção. Desde 2003, o 
governo federal expulsou 
6.209 servidores. Destes, 
5.172 foram demitidos, 493 
tiveram a aposentadoria 
cassada e 544 foram afastados 
de funções comissionadas. As 
unidades da federação com 
maior número de punições 
foram Rio de Janeiro (1.096), 
Distrito Federal (763) e São 
Paulo (667).

Coroinha

Direto de Jacumã, Cassiano 
Arruda, o titular desta coluna, 
manda a notícia: Mendes de 
Medeiros Neto, coroinha de 
Acari, serviu diretamente ao 
Papa Francisco na celebração 

que ocorreu dia 8 (domingo) 
recente na Capela Sistina. Ele 
foi levado pelo Padre Flávio, 
que há anos atua no Vaticano. 
O coroinha é sobrinho da 
arquiteta Mézia Araújo e está 
passando 45 dias em Roma, 
para um curso.

Veranistas 
Do litoral Norte, mais 
especificamente de Santa 
Rita e da Redinha, vem 
a informação de que os 
veranistas estão incomodados 
e impressionados com 
a quantidade de lixo, 
principalmente nos terrenos 
baldios. O ano novo chegou, 
mas a limpeza permaneceu 
em 2016. A lembrança é que 
a região é rota de passagem 
de turistas de todo o Brasil e – 
principalmente no turismo – 
a imagem é o que conta.

Trabalho
A desembargadora Maria 
Auxiliadora de Barros 
Medeiros Rodrigues 

tomou posse ontem como 
presidente e corregedora do 
TRT-RN pelos próximos dois 
anos. Já o desembargador 
Bento Herculano Duarte 
Neto foi empossado como 
vice-presidente e ouvidor 
da Justiça do Trabalho no 
Rio Grande do Norte. A 
solenidade foi promovida 
no Centro de Convenções e 
contou com a presença do 
governador Robinson Faria 
(PSD).

Turismo
Natal foi destaque no boletim 
do Ministério do Turismo 
informando sobre plano de 
Marketing  elaborado por 
uma consultoria privada 
e acompanhado pelo 
Ministério do Turismo que 
prevê a diversificação e a 
promoção de atrativos locais. 
“O objetivo é atingir mercados 
que se destacam na emissão 
de viajantes para a capital 
potiguar e também regiões 
com potencial neste sentido, 

contribuindo para reduzir 
efeitos da sazonalidade”, diz o 
texto. É ver para crer.

Alianças
Deputados do DEM estão 
sendo criticados nas redes 
sociais por causa de Rodrigo 
Maia, que tenta se reeleger 
para a presidência da 
Câmara. O problema é um 
só: ele tem buscado apoio 
de partidos como o PT e 
o PCdoB para conseguir 
permanecer no lugar antes 
ocupado por Eduardo Cunha. 
No final de semana, Rodrigo 
maia esteve no Rio Grande do 
Norte, onde bateu foto ao lado 
de cinco deputados federais.

Jogador
Depois de 12 anos jogando 
na Europa, o volante Felipe 
Melo volta a jogar no Brasil. 
Vai para o Palmeiras, onde 
assinou contrato para três 
temporadas. Para quem não 
lembra, Felipe Melo é o cara 
que acabou com o Brasil 
naquela eliminação da Copa 
em 2010, quando a seleção 
perdeu para a Holanda por 
2 a 1, de virada. Além de ter 
marcado contra, Melo acabou 
expulso depois de pisar no 
craque Robben. A falta gerou 
o segundo gol.

Descongestiona litoral sul

ZUM  ZUM  ZUM

Crise na segurança

O nome

Quase dois anos depois de o sistema penitenciário do 
Rio Grande do Norte ter experimentado sua primeira gran-
de crise, com a ocorrência de motins dentro de várias unida-
des prisionais e atentados contra ônibus e imóveis do patri-
mônio público na Grande Natal, supostamente numa repre-
sália contra a instalação em curso de equipamentos que em-
bargam o sinal de telefonia móvel na Penitenciária Estadual 
de Parnamirim, o colapso alastrou-se por outros estados do 
país.     

Os últimos acontecimentos verificados no início deste 
ano em Manaus (AM) e Boa Vista (RR), quando até ontem 
93 assassinatos foram confirmados em episódios dantescos 
de massacres protagonizados entre facções criminosas  ri-
vais, elevaram o nível de alerta do governo federal para um 
problema que, até então, vinha sendo tratado como da alça-
da prioritária dos estados: a falência da política pública que 
assiste – ou deveria assistir – a população carcerária.

A possibilidade de o conflito ora limitado a dois estados 
da região Norte se alastrar por outras localidades do país 
onde haja filiação ou simpatizantes do Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e Família do Norte (FDN), as duas guerri-
lhas camufladas ora em combate, constitui uma grave ame-
aça ao Estado brasileiro e à segurança nacional, embora os 
discursos oficiais não tenham elevado  publicamente o tom 
do alarme a este nível.

Indício de que a situação precisa ser devidamente mo-
nitorada pelos órgãos de inteligência para se manter sob o 
controle das autoridades públicas já foi dado com as decla-
rações do ministro da Justiça, Alexandre de Moraes, quando 
afirmou que está em    “permanente contato” com as secreta-
rias estaduais, “trocando dados e informações importantes”. 

Além disso, o Ministério da Justiça divulgou ontem que  
marcou uma reunião com os secretários de todos os Estados 
e do Distrito Federal para o dia 17, em Brasília.  Na ocasião, 
será discutida  “medidas imediatas” para a crise e implemen-
tação do Plano Nacional de Segurança. 

Na verdade, a solução do dito problema consiste, como 
todos sabem, na liberação de vultosos recursos para constru-
ção de novos presídios, onde os presos possam ser separados 
de acordo com sua periculosidade, com equipamentos sofis-
ticados de revistas que impeçam a entrada de drogas, armas 
e  celulares. Se o montante desviado da Petrobras por esque-
ma de corrupção fosse investido nesta área, a nossa realida-
de seria outra. 

O nome é o traço mais marcante na vida de uma pessoa. 
Pode ser o nome mais comum. No entanto, ele é único. É o 
que reveste a existência nua de cada um de nós.

Inventaram de botar um “y” no meu nome. Pois, partindo 
dessa premissa, se a pessoa me escreve o nome com “i”, eu já 
fico 50% desinteressada sob qualquer aspecto dela.

Pior é que isso já aconteceu com um chefe que tive, com 
um namorado a quem eu tinha muito apresso e agora, re-
centemente, com uma moça muito gentil e talentosa – que é 
amiga virtual – e que não se importa com a grafia correta do 
meu nome. É meu nome pô. É o único que tenho. Até porque 
nem é composto. Não quer escrever meu nome com “y”, en-
tão me invente um apelido.

Eu acho que jamais conseguiria trabalhar feliz num tele-
marketing. Por várias razões. Mas a principal delas seria pelo 
fato de que é raro as pessoas do outro lado da linha se lem-
brarem do nome da pessoa que está ali querendo vender um 
novo pacote de telefonia.

Faço um esforço brutal para me lembrar do nome. Em-
bora nem sempre consiga: “boa tarde, senhora, meu nome é 
“Pridsdurals” e a senhora gostaria de estar fazendo conosco o 
novo pacote plus delta azul blá blá blá?”. E eu, que não enten-
di da primeira vez qual o nome criatura, prendo a respiração 
de vergonha. Afinal, acho que mesmo que seja para dispen-
sar um serviço -  que você não pediu, que você não está a fim, 
que você nem sabia que existia – de uma pessoa que é só um 
nome inaudível – mas que tem metas, que precisa conseguir 
convencer outros desconhecidos, cujo nome é só mais um 
em tantos de uma lista catalogada por um robô, é preciso ter 
um pouco de educação e candura.

Então, para me redimir eu digo: “Desculpe, eu não enten-
di seu nome”. E a pessoa repete. E eu, com toda delicadeza, 
digo que não tenho interesse. Invento uma desculpa ou digo 
a mais absoluta verdade, mas com doçura. E ela entende.

Meus gatos entendem seus nomes. Claro que eles estão 
sempre acompanhados de “bora”, “vamos”, “não”, “aqui”, ou jun-
to com o barulhinho tilintante da ração batendo na louça de 
suas vasilhas de comer. De modo que eu tenho cá minhas dú-
vidas se eles sabem que seus nomes são Fellini, Dolores, Nic-
co, Morgan e Zoeh, ou se eles se identificam mais com “bora”, 
“vamos”, “ei”. Porém, garanto que eles reagem individualmen-
te aos nomes escolhidos. Se chamo Fellini, é ele quem mexe 
as orelhas. Se grito o nome da Zoeh é ela quem se esconde 
debaixo da cama. Sem contar com os inúmeros apelidinhos 
que eles ganham ao longo de sua existência. Enfim, o nome 
é como se sussurrássemos algo que conecta a vida a e alma.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO JOGADOR CRISTIANO RONALDO, AO 
RECEBER O PRÊMIO DE MELHOR JOGADOR 
DO MUNDO EM 2016.

“Depois daquilo que ganhei com 
minha seleção, com o clube, não 
tinha dúvidas de que ganharia”

• O presidente Michel Temer 
(PMDB) dá um tempo do Brasil e 
parte hoje para Lisboa, em Portugal. 
Vai para o enterro do ex-presidente 
Mário Soares.
• Morreu aos 91 anos, em Leeds, 
na Inglaterra, o filósofo e sociólogo 
polonês Zygmunt Bauman. Para 

quem não leu, saiu da cabeça dele 
essa história de “modernidade 
líquida”.
• Ocorre hoje, às 16h, no quartel 
da Polícia Militar, a cerimônia 
de passagem de cargo ao novo 
comandante da PM, coronel André 
Luiz Vieira de Azevedo.

• Estão abertas a partir de hoje, as 
inscrições para concurso do Serviço 
Militar Voluntário (SMV) para 
Praças Temporárias. Vai até dia 3 de 
fevereiro [www.ingressonamarinha.
mar.mil].
• Em dias de shows no litoral, como 
o que ocorreu semana passada em 

Pirangi, será aumentado o efetivo 
de agentes e policiais nas áreas 
litorâneas.
• Sábado (14) terá o lançamento 
do bloco Se Brincar eu Pego, em 
Ponta Negra, no Querubinaz Comes 
e Bebes, na orla de Ponta Negra, a 
partir das 16h.

Interino: Everton Dantas

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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O Rio Grande do Norte 
nunca teve, dos anos setenta 
até hoje, uma bancada fede-
ral tão pouco comprometida. 
Tão distante da sociedade a 
quem pediu e de quem obteve 
o voto. Tão pobre de grandes 
lutas, embarafustada e per-
dida no varejo de pequenas 
ações com presença insignifi-
cante no cenário nacional fei-
to de bondades federais, com 
uma única exceção de porte, 
fruto de parceria público-pri-
vada: o Aeroporto Aluizio Al-
ves, ação - registre-se - do en-
tão deputado Henrique Alves.

É bom não esquecer 
que as duas outras grandes 
obras - a Ponte Newton Na-
varro e Arena das Dunas - fo-
ram construídas com recur-
sos próprios do Estado. A pon-
te sem um centavo a não ser 
dos cofres estaduais e o está-
dio que gerou uma dívida gi-
gantesca que será paga ao lon-
go de vinte anos ou cinco go-
vernos. É bem verdade que a 
Copa do Mundo gerou o con-
junto de viadutos em torno da 
praça esportiva, mas não po-
dia ser uma prioridade num 
estado até hoje sem um hospi-
tal terciário. 

O varejo de ações tem 

duas vertentes: a baixa perfor-
mance dos nossos deputados 
federais e senadores, sem de-
sempenho de relevância na-
cional mesmo num momento 
de ebulição política, e o que é 
lamentável; e o interesse de ter 
pequenas conquistas e favo-
res anunciados para os muni-
cípios de suas bases eleitorais. 
Para não falar de uma univer-
sidade federal enlaçada nos 
meandros de suas próprias re-
des burocratas que a fizeram 
distante das lutas e próxima só 
das emendas parlamentares. 

A incapacidade de gerar 
novos líderes por falta de es-
cola política jogou o Estado 
num plano de insignificância 
de tal ordem que nada, em ne-
nhum campo de atuação, ven-
ce o limite do apenas comum 
queapaga sua marca do cená-
rio nacional. Até nossas insti-
tuições representativas da es-
fera privada caíram no ramer-
rão sem brilho e sem ousadia. 
O Polo Gás Sal foi a nossa úl-
tima conquista fruto ainda da 
presença de Fernando Bezer-
ra na presidência da Confede-

ração Nacional da Indústria.  
Três exemplos retratam o 

isolamento do Rio Grande do 
Norte: as obras de conclusão 
da Av. Prudente de Morais que 
se arrastam há uma década; a 
Barragem de Oiticica que de-
pois de quase vinte anos tem 
pouco mais da metade con-
cluída; e interligação das nos-
sas bacias hidrográficas para 
receberem e armazenarem as 
águas do São Francisco. Não 
temos um porto - como Para-
íba, Ceará e Pernambuco -e 
o turismo vive de um blá-blá-
-blá marqueteiro sem a pujan-
ça nacional do passado. 

O governo estadual her-
dou o RN Sustentável com al-
guns milhões de dólares pul-
verizados numa colmeia de 
ações que são múltiplas, mas 
não vão modificar em nada 
o panorama econômico e so-
cial. Um planejamento que 
não é gerador do futuro, em-
bora pago centavo a centavo 
pelos cofres estaduais e des-
graçadamente optou por fi-
nanciar a estagnação da nos-
sa própria pobreza. Teremos 
o que sempre tivemos: cister-
nas, poços, teatros restaura-
dos e hospitais precários. Eis o 
nosso retrato. 

Retrato

“O que importa é reconhecer que 
estamos em guerra, e admitir, 
para agir, que não se pode lidar 
com a guerra usando só ferramentas 
criadas para os tempos de paz.”
Geraldo Melo

1. RELEASE
Se sempre foi fácil para o 

leitor profissional identificar a 
linguagem oficialesca, no Go-
verno Michel Temer foi ainda 
mais fácil pela euforia triunfa-
lista que marca toda formula-
ção de textos palacianos.

2. EXEMPLO   
Nas notícias divulgadas so-

bre os sinais positivos de reto-
mada nacional da poupança 
foi informado que registrou 
uma captação líquida de R$E 
10,6 bilhões, melhor resultado 
desde dezembro de 2013.

3. OLHO
Ao analisar a poupança, o 

analista Eduardo Campos, no 
jornal O Valor, não se limitou 
a mostrar apenas o inegavel-
mente positivo resultado de 
dezembro passado,mas o acu-
mulado ao longo do ano.

4. CONTA
Só então o leitor ficou sa-

bendo que o resultado de de-
zembro é bom, efeito do 13º 
salário, foi bom, mas o défi-
cit gerado ao longo de 2016 
aponta para um saque de R$ 
40,7. OU seja: dez vezes maior. 

DATA - O desembargador 
Expedito Ferreira incluiu nas 
quinze metas de sua gestão a 
definição da data-base para 
o reajuste dos servidores, 
velha reinvindicação que vem 
sendo postergada e gerando 
conflitos.

AINDA- Entre as metas, o 
que em princípio agrada ao 
sindicato, a comissão para 
estudar o plano de cargos e 
salários e outra para propor 
a adoção de prêmios por 
produtividade individual e 
coletiva. É esperar.  

PRAGA - O ex-deputado 
Henrique Alves foi a Praga 
para uma promessa ao 
Menino Jesus de Praça, 
segundo as melhores fontes 
bronzeadas de Jacumã. A fé 
remove montanhas, ainda 
que os pouca fé duvidem.

AVISO - Depois do Estado 
 de S. Paulo e O Globo,  
o Valor - hoje o grande 
 jornal econômico do Brasil 
com o fechamento da  
Gazeta Mercantil - também 
deixa de circular nas bancas 
de Natal. Só resta a Folha. 

VISÃO - Geraldo Melo 
mostrou no seu artigo de 
domingo, na Tribuna, que não 
se pode analisar a gravíssima 
situação da violência no Brasil 
soprado pelas emoções fáceis 
de uma polícia a exterminar 
bandidos.

FACÇÕES - O Brasil atingiu 
o estágio grave de facções 
exterminando facções na 
busca de expandir o domínio 
do mercado da droga. Em 
Manaus, a polícia não atirou 
em ninguém. Eles é que 
massacraram a eles. 

COMO? - Uma fila 
quilométrica nascia ontem ao 
meio-dia, na porta da agência 
Bradesco da Av. Rio Branco 
e se arrastava pela calçada 
como cobra pelo chão. 
Incompatível com a tradição 
de um banco nacional. 

AGENDA - Gonzagão, a 
lenda, um dos espetáculos 
musicais mais premiados do 
Brasil em 2016 chega ao palco 
do Teatro Riachuelo dias 4, 
(21h), e dia 5 (20h). Show que 
já acumulou até hoje 240 mil 
pagantes. 

CORREDOR - Ao longo de 
2016 o absurdo crônico de 
macas ocupadas por pacientes 
ao longo dos corredores do 
Hospital Walfredo Gurgel teve 
um aumento de 40%. Ainda 
há quem acredite que a saúde 
melhorou.

SÚBITO - No final de semana 
a enseada de Jacumã se 
dividiu entre os que foram 
e não foram convidados 
para o almoço na ilha de 
Arnaldo Gaspar, oferecido ao 
governador Robinson Faria 
na abertura do verão. 

ESTILO - A recepção seguiu 
a regra do requinte com 
simplicidade sob o tilintar 
das flutes jorrando borbulhas 
francesas saudando a vida E 
um rio de almas vivas fluiu 
cursando a tarde tingindo a 
vida de prazer.

ENQUANTO... - Isso, de 
Norte e Sul, Leste a Oeste 
do condomínio, os homens 
da segurança particular do 
anfitrião terçavam as suas 
armas garantindo a paz e o 
bom humor dos convivas e 
comensais. Comme il faut.  

PALCO

CAMARIM

Solidariedade
Prezados senhores, em atenção ao e-mail do senhor Ge-

raldo Batista, quero me solidarizar com ele, pois seus comen-
tários sempre foram pertinentes, principalmente contestan-
do os artigos da xiita Fátima Bezerra, que continua cega em 
relação aos imensos males que o PT e seus asseclas fizeram 
ao Brasil nos últimos 13 anos. Com relação a não publicação 
de outros artigos alegada pelo senhor Geraldo, afirmo que 
também tive alguns textos não publicados pela redação des-
te periódico no transcorrer de 2015 e 2016, sem nenhuma ex-
plicação. Os últimos foram a divulgação da comemoração do 
Dia Internacional do Idoso em Setembro de 2016 e outros 
“falando” do Lar do Ancião Evangélico. Enquanto isto, textos 
de somenos relevância ocupam diariamente o espaço do lei-
tor, servindo tão somente para enchimento de linguiça. Por-
tanto não é invencionice do senhor Geraldo fazer esta afir-
mação, contestada por uma Nota da Redação.
Carlos Vasconcellos
Via email

CDP
O Centro de Detenção de São Paulo do Potengi, em exce-

lente reportagem publicada neste jornal, dia 06 do corrente, 
é um belo exemplo que poderia ser estendido a outros muni-
cípios do Estado.
Jaymar Medeiros
Via email

 Paga-se bem no Amazonas
O custo de um presidiário no Estado de São Paulo é de R$ 

1.400 e em Manaus, esse valor é de R$ 4.100. Percebe-se que 
é negócio muito lucrativo para a iniciativa privada, que tra-
balha no gerenciamento de presídios para o governo Estadu-
al do Amazonas. O Ministério Público de Contas do Amazo-
nas percebeu esse disparate somente nessa semana. Tama-
nha disparidade chama a atenção e nos mostra que há algo 
muito errado no Complexo Penitenciário Anísio Jobim, onde 
morreram 56 presos no último domingo. 
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Da nulidade 
das platitudes

Platitude, eis a palavra. Segundo o dicionário, quer dizer 
algo banal, trivial, dito de um jeito pouco ou nada criativo, 
sem acrescentar conhecimento ou beleza. Platitude, sabe-
mos, é algo que dizemos quando nada temos a dizer ou que-
remos dizer aquilo que tememos dizer, sob pena de expor-
mos nossas verdadeiras intenções. E nesse último aspecto a 
nulidade da platitude pode perder sua  esterilidade para tor-
nar-se veneno que corrói corações e mentes mediante frau-
des emocionais.

Neste momento, no planeta inteiro, uma supersafra de 
platitudes sufoca-nos e ameaça nossa qualidade de vida e 
sanidade. Graças ao acesso universal à Internet, elas nos es-
preitam e assediam em todas as esquinas da vida, todas as 
horas do dia.

Não mais apenas na TV, em seus programas açucara-
dos, ou nos grupos das redes sociais, dos quais podemos 
nos proteger com o controle remoto ou a ausência de um 
clique. Agora as platitudes também nos chegam em mensa-
gens privadas que entopem os celulares de textos, imagens e 
vídeos vazios, no ritmo ansioso de nossos contatos.

Mas, afinal, o que queremos com essas imagens colori-
das e esses textos adocicados que nos mantém na super-
fície das emoções e bloqueiam o acesso ao bom senso e à 
serenidade?

Talvez possamos afirmar que, fazendo assim, queremos 
realizar alguma catarse que expurgue nossas contradições, 
alivie a nossa dor e purifique o nosso espírito. Nesse nível, as 
platitudes podem ser o sinal de que nada melhor temos a di-
zer por absoluta impossibilidade de aceitar, acolher e lidar 
com o nosso caos – o caos da condição humana.

Mas há outros detalhes que merecem uma reflexão.  Por 
exemplo: por que as platitudes que produzimos ou repassa-
mos tem sempre a intenção de impor aos outros um mode-
lo, uma prática de vida que não corresponde àquilo que fa-
zemos no dia a dia nem ao sentimento real (a motivação) 
que nos move a entregar  a “receita”?

As platitudes, em geral, estão sobrecarregadas de “reca-
dos” de egos feridos, repletos de rancor e ódio, porque um 
dia se imaginaram não reconhecidos ou preteridos ante a 
simples evidência de que ninguém – nem mesmo aqueles 
que nos amam – consegue atender todas as exigências des-
se constructo mental cruelmente insaciável e sofredor por 
sua própria natureza.

No fundo, na maioria das vezes, com as platitudes não 
queremos mudar nada em nosso coração e em nossa 
mente, a base de onde emerge e se sustenta nosso mundo 
tumultuado.

Na melhor das hipóteses queremos tão somente lançar o 
nosso grito de dor, a dor de um ego machucado, e reafirmar 
a nossa avidez por prazer. Na pior, ecoamos nosso grito de 
guerra de um modo disfarçado e fraudulento, como a maio-
ria das platitudes que circulam na Internet, simples pasti-
ches em que mentes perturbadas tentam conquistar audi-
ências usando nomes de filósofos, do papa, de escritores fa-
mosos e outras pessoas públicas.

E assim as nulidades das platitudes se tornam férteis 
para, em nome da luz, fortalecerem em nós os sentimentos 
mórbidos que constituem a nossa sombra.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br



6    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 10 de Janeiro de 2017 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Salário mínimo
Simplesmente ridículo esse “reajuste” do salário mínimo 

(gorjeta) que milhões de trabalhadores recebem para sus-
tentar suas famílias. Enquanto isso, nos três poderes...
Via NOVOWhats

Política
Alguém em sã consciência pode me dizer, aonde cabem 

746 servidores dentro do espaço físico da Câmara Municipal 
de Natal? Isso pode Arnaldo?

Tomando por base uma família com cinco membros, 
morando em um  apartamento, com dois  pavimentos,  10 ao 
todo, precisaria  de um prédio de aproximadamente  70 an-
dares para  comportar  746 servidores pagos com dinheiro 
dos nossos impostos.
Francisco Jerônimo
Via NOVOWhats

Reflexão
As mortes causadas por bandidos no cotidiano revoltam 

a maioria. Mesmo assim muitos não defendem o olho por 
olho.Mas os próprios bandidos andam aplicando essa nor-
ma.Nesse caso seria correto ao menos se fazer de doido e os 
deixar decidirem?Tendo a ter posições mais espirituais, mas 
confesso que diante de tanta barbárie com pessoas de bem 
não ando me incomodando muito quando eles se matam.

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Denúncia
Deixo aqui um abraço ao prefeito de Touros, que aprovei-

tou a má gestão e se mandou pra rave de São Miguel do gos-
toso, abandonando a cidade que nem fogos teve. Parabéns e 
que ele tente se reeleger na próxima. Tem gente de olho em 
você, fica a dica.
Judson Nascimento
Via NOVOWhats

 Centrais do Cidadão do RN
Ontem, quarta-feira, cheguei às 3h na Central do Via Dire-

ta pra conseguir uma ficha. O atendimento iniciou às 9h e fui 
atendido com a ficha 4 às 11h. Por dia são pouquíssimas fi-
chas. Quem chegar depois das 4h30 não consegue tirar ficha 
para carteira de trabalho.

Contei 283 pessoas na fila às 6h da manhã, sentadas no 
chão do shopping. Muitas pessoas chegavam e iam embora 
porque sabiam que não iam conseguir ficha. Quando o aten-
dimento é iniciado, a bagunça toma de conta da Central. Ao 
todo, mesmo com a ficha 4, esperei 8 horas para o atendi-
mento. Imagine quem chegou um pouco mais tarde. A pri-
meira pessoa chegou às 23h, e dormiu em frente ao Via Di-
reta com outras três pessoas, pois o shopping só abre às 6h.
Pedro Henrique
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Um dos pontos mais im-
portantes para se compreen-
der bem um idioma é o estudo 
dos prefixos e sufixos greco-la-
tinos. A lista é imensa, mas vale 
a pena se dedicar ao assunto, 
pois, a partir daí, podemos de-
duzir o significado de diversas 
palavras com as quais nunca 
havíamos nos deparado antes. 
Há também os prefixos e sufi-
xos franceses, ingleses, portu-
gueses, africanos, árabes, etc.

A palavra República, à qual 
tanta gente se refere, poucos 
sabem a sua origem: do latim 
res publica, “coisa pública” é 
uma estrutura política de Es-
tado ou forma de Governo em 
que, segundo Cícero, são ne-
cessárias três condições fun-
damentais para caracterizá-la: 

um número razoável de pes-
soas (multitude); uma comu-
nidade de interesses e de fins 
(communio); e um consenso 
do direito (consensus iuris).

Uma curiosidade que 
aprendi com Raimundo Soa-
res é que a inscrição I.N.R.I. no 
alto das imagens onde apare-
ce Jesus Cristo crucificado, sig-
nifica Iesus Nazarenus, Rex Iu-
deorum: Jesus Nazareno, Rei 
dos Judeus.

Ao iniciar a faculdade de 
Direito no ano de 2002 – ter-
minei em 2006 - passei a ano-
tar algumas palavras com sig-
nificados totalmente diferen-
tes daqueles aos quais esta-
va habituado. Acho que vale a 
pena analisar algumas dessas 
palavras.

O jargão jurídico

Neste final de semana, os seguidores do NOVO no Facebook 
e Instagram, puderam aproveitar toda a cobertura completa 
do 1º show da temporada Pirangi Summer 2017. A noite foi 
agitada ao som de Pedrinho Pegação, Alok e a dupla sertaneja 
Jorge e Mateus. Gostou? Seja você também um seguidor do 
NOVO e fique atualizado de tudo o que acontece na cidade, 
no Brasil e no mundo.

Vista da Ribeira/Rocas, Natal-RN.

Foto: Fábio Cortez/NOVO

+ LIDAS

Curitibana de férias em 
Ponta Negra se depara 
com sua foto em carrinho 
de crepe:

Um iceberg 3x maior que 
a cidade de SP está se 
soltando Antártida:

Motorista perde controle 
e invade escola em Nova 
Parnamirim:

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

EXCEÇÃO
Em vez de ser simplesmente aquilo que se exclui da regra, sig-

nifica forma e meio de defesa (Código Civil, Art. 281. O deve-
dor demandado pode opor ao credor as exceções que lhe forem 
pessoais e as comuns a todos; não lhe aproveitando as exceções 
pessoais a outro co-devedor).

E aqui vai uma história verdadeira para ilustrar a hermenêu-
tica. Um funcionário, que viajava a serviço da sua empresa, na 
hora do almoço solicitou uma cerveja. Advertido por uma co-
lega, que já conhecia a sua sovinice, de que bebidas alcoólicas 
não estavam incluídas, ele rebateu mostrando as regras: “Refei-
ções e bebidas incluídas, exceto bebidas alcoólicas”. Vitorioso, 
argumentou:

- Está vendo? Bebida alcoólica pode. Exceto, quer dizer 
que pode. Quando você vê no trânsito uma placa dizendo que 
é proibido entrar à esquerda, exceto ônibus, significa que ôni-
bus pode. Assim, exceto bebidas alcoólicas, quer dizer que é 
permitido.

TRADIÇÃO 
A transmissão de valores através de gerações; o conhecimen-

to ou prática resultante de transmissão oral ou de hábitos. No Di-
reito significa ato de entrega real ou ficta da coisa que é objeto de 
contrato.

PREPARO
É rica em significados: arte de preparar, de aparelhar; o con-

junto das providências capazes de determinar as melhores con-
dições possíveis para a realização de um empreendimento; con-
junto de condições físicas adquiridas por treinamento, e que se 
exigem de um atleta; pode até, no popular, se referir à castração 
de animais.

No Direito é o pagamento das custas dentro dos prazos fixa-
dos em lei.

EXIGÍVEL 
É aquilo que pode ou deve ser exigido. Mas, no Direito, quer 

dizer que já venceu: diz-se da 
obrigação que, vencida e não prescrita, pode ser reclamada 

imediatamente em juízo.

CONHECER
Do recurso é admiti-lo: acolher o juiz uma causa por conside-

rar-se competente para julgá-la. Para nós, mortais, conhecer é ter 
noção, conhecimento, de; saber; ser muito versado em; conhe-
cer bem.

REPETIR
Essa foi a que mais me impressionou. Além do sentido que co-

nhecemos: tornar a dizer ou escrever; repisar; tornar a fazer, a usar, 
a executar; reproduzir (sons, imagens); cursar pela segunda vez.

É utilizada no Direito como devolver (coisa ou dinheiro); res-
tituir. (Art. 882 do CC: Não se pode repetir o que se pagou para 
solver dívida prescrita, ou cumprir obrigação judicialmente ine-
xigível. Art. 883: Não terá direito à repetição aquele que deu algu-
ma coisa para obter fim ilícito, imoral ou proibido por lei). Pelo 
jeito deriva de petire – pedir e re – repetição, ou seja, pedir nova-
mente, pedir de volta, pedir em devolução.

DENUNCIAR
Todos conhecemos como fazer ou dar denúncia de; acu-

sar, delatar; dar a conhecer; revelar, divulgar; publicar, proclamar, 
anunciar; dar a perceber; evidenciar. Do ponto de vista jurídico 
temos duas definições. Uma, com o mesmo significado anterior 
que é oferecer denúncia contra (alguém). E outra que, para alguns 
pode ser uma novidade: promover a denúncia de; declarar findo. 
Destarte, denunciar um contrato é declará-lo findo.

PRESCRIÇÃO
Outra palavra curiosíssima. Em medicina é sinônimo de re-

ceita. Normalmente é utilizada como ato ou efeito de prescrever; 
ordem expressa e formal; norma, preceito, regra; indicação exata; 
determinação, ordem. Do ponto de vista jurídico é perda da ação 
atribuída a um direito, que fica assim juridicamente desprotegido, 
em conseqüência do não uso dela durante determinado tempo.

Diferencia-se da decadência, entre outras coisas, por esta ser 
a extinção de um Direito. A prescrição é a maneira pela qual se 
extingue a punibilidade do autor de um crime ou contravenção, 
por não haver o Estado exercido contra ele no tempo legal o seu 
direito de ação, ou por não ter efetivado a condenação que lhe 
impôs. Vem do latim praescriptione, que quer dizer pré-escrito.



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Terça-Feira, 10 de Janeiro de 2017  /  NOVO  /    7

Estudo da Seguradora Zurich mostra que 67% dos entrevistados acham melhor ter uma proteção 
à renda que ganhar mais, comportamento decorrente da falta de informação para planejar o futuro

Brasileiro prefere benefícios a 
salários maiores, diz pesquisa

U
m estudo fei-
to pela segura-
dora Zurich em 
parceria com a 
Universidade 

de Oxford mostra que 67% do 
brasileiros preferem benefícios 
de proteção à renda, como se-
guros de vida e invalidez, a sa-
lários maiores. Feita com mais 
de mil pessoas no Brasil, a pes-
quisa aponta que a escolha 
por salários mais altos em de-
trimento de benefícios seria 
a opção de apenas 19% dos 
entrevistados.

Edson Franco, CEO da Zu-
rich no Brasil, acredita que esse 
comportamento ocorre pela 
falta de informação para se pla-
nejar por conta própria e por 
causa da cultura protecionista 
do Brasil, de que “o Estado po-
derá resolver”.

Por outro lado, Franco pon-
dera que a hiperinflação da dé-
cada de 1980 dificultava o ato 
de poupar e acabou tirando a 
capacidade de planejamento 
de longo prazo. // Edson Granco, da Zurich: brasileiro crê no Estado protecionista

CARLOS DELLA ROCCA

Jéssica alves
Da Agência Estado 

O pesquisador da Funda-
ção Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas (Fipe), Eduardo Zyl-
berstajn, explica que o traba-
lhador vê os benefícios como 
parte da remuneração e atri-
bui a eles um valor monetá-
rio. A mudança de comporta-
mento, diz, depende do “quan-
to o trabalhador estaria dispos-
to a abrir mão para receber em 
dinheiro”.

Zylbertajn ainda pondera 
que os benefícios significam o 
acesso a serviços geralmente 
por um valor muito mais bai-
xo, mas por outro lado, ele tam-
bém “pode limitar o leque de 
opções e tirar a liberdade de 
escolha”. 

Para o pesquisador, o alto 
nível de encargos trabalhistas 
é um estímulo à concessão de 
benefícios. Ele diz que a em-
presa teria um custo maior se 
desse um aumento salarial no 
lugar de benefícios. Já o empre-
gado provavelmente teria des-
contos na folha e dificilmen-
te conseguiria o serviço pelo 
mesmo valor.

O levantamento alerta que 
os brasileiros podem ser con-

siderados descuidados. No to-
tal, 44% dos entrevistados afir-
maram que já sofreram per-
da de renda devido à invalidez 
ou morte de familiar, mas 41% 
ainda creem que a chance dis-
so ocorrer é de 10%. 

O educador financeiro 
da Dsop, Reinaldo Domin-
gos, acredita que essa realida-
de pode mudar. Segundo ele, 
os jovens já perceberam o ris-
co de perder renda no futuro, 
seja por uma doença ou por-
que vão se aposentar mais tar-
de. Se as regras mais duras de-
fendidas pelo governo Temer 
forem aprovadas, também ha-
verá menos chance de obter o 
benefício integral.

O cenário de crise dificul-
ta a ampliação de serviços pe-
las empresas, ao mesmo tem-
po em que reduz o orçamen-
to disponível para que a popu-
lação escolha fazer seguros por 
conta própria. Apesar disso, 
Franco sustenta que esse é um 
planejamento de longo prazo 
“que transcende as discussões 
atuais”.

O levantamento da Zuri-
ch ainda mostra que 72% dos 

brasileiros dizem ter recursos 
para até seis meses em caso de 
perda de renda. Para Domin-
gos, as pessoas não entendem 
o conceito de sustentabilida-
de financeira. “Achamos que 
não vale a pena fazer um se-
guro com 40 anos, mas esque-
cem que podemos viver até os 
cem anos.”

O educador explica que 
o ideal é a pessoa ter uma re-
serva de dinheiro e um segu-
ro. À medida em que o tempo 
passa e a pessoa consegue fa-
zer uma reserva maior, o prê-
mio do seguro vai diminuindo.  
Para Franco, da Zurich, o me-
lhor momento para fazer um 
seguro é quando se inicia a for-
mação de uma família.

BENEFÍCIOS
Benefícios são adquiridos 

em negociações coletivas en-
tre os sindicatos, mas não es-
tão previstos na CLT. Especia-
listas alertam que tudo que for 
acordado deve estar no contra-
to.  Os benefícios são vantajo-
sos para as empresas porque 
trazem incentivos fiscais e sa-
tisfazem o trabalhador. 

Dólar $ Comercial:   3,197 Ibovespa: +0,06%  61.700,29

Selic: +13,75%   IPCA: 0,18%Euro € 3,381
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Medida Provisória que autoriza preços diferenciados nas compras com cartão e dinheiro ainda 
não teve efeito no comércio local; empresários e consumidores esperam popularização da MP

Descontos serão mais comuns 
para compras à vista, prevê CDL

Igor Jácome
Do NOVO

// Rivaldo Torres: consumidor é maior beneficiado com descontos

// Fátima Silva, gerente de loja: descontos para compras à vista
// Presidente da Fecomércio 
RN, Marcelo Queiroz 

N
os próximos me-
ses, a maior par-
te dos lojistas po-
tiguares deve co-
meçar a oferecer 

descontos entre 5% e 10% aos 
consumidores que optarem 
por comprar produtos à vista, 
segundo o presidente da Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Natal, Augusto Vaz. 
Os descontos foram autoriza-
dos por uma Medida Provi-
sória assinada pelo presiden-
te Michel Temer em dezem-
bro passado. Apesar de já es-
tar em vigor, a ação ainda não 
trouxe grandes mudanças no 
comércio local.
“É muito novo. Como em-
presário e como consumidor 
ainda não estou percebendo 
grande diferença”, apontou 
Augusto Vaz. Apesar disso, 
ele acredita na popularização 
da prática do desconto nas 
vendas à vista. Isso era proibi-
do em cláusulas contratuais 
entre as lojas e as operadoras 
de cartão de crédito. De acor-
do com o presidente da CDL, 
a prática existia, mas não era 
comum, porque muitos lojis-
tas temiam enfrentar proble-
mas pela quebra do acordo 
contratual.
Apesar disso, o presidente 
da CDL Natal acredita que 
os empresários vão preferir o 
desconto por causa da facili-
dade em lidar com o dinhei-
ro em mãos. “As taxas cobra-
das pelas operadoras vão de 
3% a 5% e o empresário só re-
cebe após 30 dias. Ele prefere 
o dinheiro porque ele já está 
disponível para realizar tran-
sações e pagamentos da em-
presa imediatamente. A ten-
dência é que eles (lojistas) ve-
nham a aderir o desconto. E 
o consumidor também sairá 
beneficiado”, avalia.  
Questionado se a prática 
do desconto seria comum 
em outros países, Vaz expli-

// Medida Provisória que autoriza diferenciação de valores cobrados à vista e no cartão ainda não surtiu efeito no comércio natalense

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

MEDIDA 
PROVISÓRIA
A Medida Provisória 
764, que autoriza 
a prática de dar 
descontos em 
pagamentos feitos à 
vista, fem dinheiro, foi 
publicada na edição do 
Diário Oficial da União 
no dia 27 de dezembro 
de 2016. Apesar de já 
existir no comércio, essa 
ação era proibida pela 
regulamentação anterior. 
Porém o próprio ministro 
da Fazenda, Henrique 
Meirelles, reconheceu 
que o desconto nos 
pagamentos à vista, 
em dinheiro vivo, já 
vinha sendo praticado 
no varejo, portanto a 
medida visa apenas 
“regular” a prática.
“Fica autorizada a 
diferenciação de preços 
de bens e serviços 
oferecidos ao público, 
em função do prazo 
ou do instrumento de 
pagamento utilizado”, 
diz a MP. 
O texto também anula 
qualquer cláusula 
contratual que proíba ou 
restrinja a diferenciação 
de preços. 
A medida faz parte 
de um pacote para 
estimular a economia.

“A gente oferece 15% 
à vista. Alguns clientes, 
quando sabem disso, 
optam logo por pagar à 
vista. Não temos como 
oferecer o desconto no 
parcelamento porque 
tem taxas, juros, que a 
loja tem que arcar. E são 
caros”, explica a gerente 
de loja Fátima Silva. 
Apesar dos estímulos 
aos consumidores, a 
crise econômica ainda é 
evidente para o negócio. 
Em dezembro, embora 
Fátima Silva tenha 
contratado funcionários 
temporários, as vendas 
representaram menos da 
metade do que foi vendido 
no mesmo período de 
2015. “As pessoas ainda não 
voltaram a comprar como 
antes”, revela.

Rayane da Silva, gerente 
de uma loja de calçados 
localizada na avenida 
Rio Branco, na Cidade 
Alta, Zona Leste, conta 
que  as vendas também 
estão ruins, mesmo com 
as ofertas de início de ano 
– no período pós-festas. 
Há produtos com até 
70% de desconto e, ainda 
assim, alguns vendedores 
encerram o dia “zerados” 

– sem qualquer venda 
realizada. 

Ela afirma, porém, que 
ainda não está oferecendo 
desconto para pagamentos 
à vista, e explica que já 
tomou conhecimento da 
MP do governo federal. 
Apesar disso, o sistema 
utilizado na loja ainda 
não permite descontos. A 
gerente também diz que 
ainda não recebeu um 
posicionamento do dono 
da empresa, a respeito do 
assunto. Sabe que, se for 
dar desconto de agora em 
diante, terá que atualizar 
o software usado para o 
fechamento das vendas.

Pesquisando preço 
de eletrodomésticos, no 
comércio da capital na 
quarta-feira (4), o servidor 
público aposentado 
Rivaldo Torres considerou 
que o consumidor é o 
maior beneficiado pela 
medida, já que poderá 
contar com descontos. 
“Fica mais barato. 
Quando tem desconto 
no pagamento à vista, eu 
prefiro assim”, revela. O 
pagamento parcelado é 
último caso, quando o valor 
é muito acima do qual 
dispõe.

Proteste 
é contra 
preços 
diferentes
Uma das principais 
preocupações de 
entidades de defesa do 
consumidor, como a 
Proteste, é que se torne 
comum a prática de 
inclusão dos custos 
do cartão no preço 
anunciado dos produtos. 
Ou seja, ao conceder 
o desconto à vista, o 
comerciante estaria, 
na verdade, cobrando 
o que seria o preço 
normal. A Proteste, em 
nota publicada após 
a decisão do governo, 
se posicionou contra a 
medida, por considerar 
que o consumidor já 
paga taxas para usar 
o cartão de crédito e 
estaria sendo mais 
penalizado ao pagar 
mais caro para comprar 
o mesmo produto 
daqueles que compram 
em dinheiro. 

COMPRAS
A recomendação da 
entidade é que os 
consumidores não 
comprem em lojas que 
ofereçam o desconto.
 Para o presidente da 
Federação do Comércio 
do Rio Grande do 
Norte (Fecomércio), 
Marcelo Queiroz, a 
medida é boa, visto que 
dá mais liberdade ao 
consumidor
e ao lojista para 
negociarem. Isso 
incentivaria inclusive a 
retomada econômica 
do país. Sobretudo, 
o desconto seria 
uma nova arma 
para convencer o 
comprador,opina.
“A possibilidade de 
que as lojas possam 
oferecer descontos 
para pagamentos em 
espécie é, a nosso ver, 
uma boa medida, já que 
dá mais liberdade na 
relação entre lojista e 
consumidor, tornando-a 
mais franca e justa. Com 
ela, os lojistas podem 
analisar caso a caso e 
até, se for interessante, 
rever as negociações 
que têm hoje com as 
operadoras de cartões. 
O importante é que ela 
cria novos mecanismos 
de convencimento 
na hora de fechar as 
vendas”, pondera.

É muito 
novo. Como 
empresário 

e como 
consumidor 

ainda não estou 
percebendo 

grande 
diferença”.

Augusto Vaz
Presidente da CDL-Natal

ca que, no caso dos Estados 
Unidos e do continente eu-
ropeu, por exemplo, isso não 
seria necessário, porque lá as 
operadoras têm uma relação 
mais justa com os empresá-
rios. Para os estrangeiros, re-
ceber no dinheiro ou no car-
tão não tem tanta diferença 
no final. 
“Lá, a operadora cobra 0.5% 
de taxa e o dinheiro está na 
conta do lojista no dia seguin-
te. A mesma rede que atua 
aqui no Brasil tem uma rela-
ção totalmente diferenciada 
lá. Nesses patamares, não tem 
necessidade de gerar descon-
to, não vou dar um desconto 

de 0,5% ao consumidor”, pon-
dera o lojista.
Gerente de uma loja popular 
de roupas, acessórios e pro-
dutos de cama, mesa e ba-
nho, no centro de Natal, Fá-
tima Silva, conta que sempre 
ofereceu descontos para os 
pagamentos à vista, seja em 
dinheiro, no débito, ou até o 
vencimento. A nova medida 
do governo federal vem ape-
nas oficializar algo que é pra-
xe para a loja há 11 anos, de 
acordo com ela. No estabele-
cimento, o preço total do pro-
duto só é cobrado quando o 
consumidor resolve parcelar 
o valor das compras. 

Descontos ainda 
oscilam no comércio

// Preços diferenciados no cartão 
e à vista é pouco usado em Natal
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TJRN informa que os processos contra ‘Mano G’ serão restaurados integralmente, a partir de 
arquivos digitais, mas não soube explicar sumiço dos documentos da Comarca de Nísia Floresta

Processos contra fundador da 
FdN somem da Vara de Justiça

PM acusado de facilitar 
fuga por dinheiro é afastado

Ministro marca reunião com 
secretários de segurança

situação 
preocupa 
no aM e 
RoraimaD

ois processos 
físicos contra 
Gelson Lima 
Carnaúba que 
estavam na co-

marca de Nísia Floresta su-
miram. Gelson é um dos fun-
dadores da facção Família do 
Norte, que realizou massa-
cres dentro de unidades pri-
sionais na região Norte neste 
mês de janeiro.

A assessoria de comuni-
cação do Tribunal de Justiça 
informou que ambos serão 
restaurados integralmente, 
a partir de arquivos digitais, 
no entanto o Poder Judiciá-
rio ainda conseguiu esclare-
cer o que aconteceu com o 
material que não foi encon-
trado na Vara.

Em uma movimentação 
processual datada de outu-
bro de 2016, a juíza Maria 
Nivalda Neco Torquato Lo-
pes informou sobre o desa-
parecimento dos documen-
tos do processo. Procura-
da pelo NOVO, a assessoria 
de imprensa do TJ informou 
que “quanto ao que aconte-
ceu, isso não ficou esclare-
cido ainda. O processo pode 
ter sido arquivado indevida-
mente ou pode ter sido reti-

rado por um advogado”.
Na mesma movimenta-

ção processual, uma expe-
dição de ofício, a magistra-
da informa ainda que Gelson 
Carnaúba, também conhe-
cido por Mano G, é também 
uma das lideranças da orga-
nização criminosa Sindicato 
do RN.

Trata-se da facção que 
em julho e agosto do ano 
passado promoveu ataques 

em diversas cidades do es-
tado potiguar. A vinculação 
foi alvo de reportagem do 
NOVO na semana passada. 
Gelson Carnaúba está deti-
do atualmente na Penitenci-
ária Federal de Catanduvas, 
no Paraná.

De acordo com as infor-
mações repassadas pela as-
sessoria de comunicação do 
Tribunal de Justiça, os pro-
cessos que sumiram são 

um de Manaus, o de homi-
cídio simples, e o outro da 
comarca de São Gonçalo 
do Amarante, de falsidade 
ideológica.

Este último é resultado da 
prisão de Mano G no Aero-
porto Internacional Aluízio 
Alves, em janeiro de 2015. Na 
ocasião, o fundador da FDN 
passou quase 30 dias encar-
cerado na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta, até ser transferido 
para a Penitenciária Federal 
de Mossoró.

“O de São Gonçalo foi res-
taurado a partir do nosso sis-
tema Hermes. Havia sido di-
gitalizado quando foi reme-
tido para Nísia Floresta. Já 
o de Manaus, era um arqui-
vo digital com mais de mil 
folhas. Nem tudo havia sido 
impresso. 

A juíza fez a solicitação 
para que seja novamente 
enviado, dessa vez integral-
mente. Então os dois proces-
sos serão restaurados plena-
mente”, explicou a assessoria.

Ainda segundo a assesso-
ria, no sistema consta que o 
processo está concluso para 
o juiz, mas não foi encontra-
do lá. A juíza lembrou que 
hoje Gelson não tem direi-
to a nenhuma progressão ou 
comutação da pena.

O policial militar que foi 
acusado por um detento de 
ter recebido propina para fa-
cilitar a fuga de 14 presidiá-
rios da Penitenciária Estadu-
al de Parnamirim foi afastado 
se suas funções.

A história surgiu depois 
que um dois 14 presos que 
escaparam da unidade prisio-
nal foi recapturado e, em de-
poimento à Polícia Civil, rela-
tou a situação. Segundo ele, o 
acordo era de pagar R$ 30 mil 
ao policial, para que ele per-
mitisse a fuga. 

O servidor ficará afastado 
das suas atividades até que 
seja finalizada a investiga-
ção que vai apontar se a ver-
são do detento é verdadeira. 
Caso se confirme o crime, o 
policial deve ser expulso da 

corporação.
No mês de dezembro pas-

sado, outros 19 homens ga-
nharam a rua ilegalmen-
te, saindo também da PEP. À 
época, o titular da Secretaria 
de Justiça e Cidadania, Wall-
ber Virgolino, afirmou ter in-
dícios de que a fuga foi faci-
litada por servidores públi-
cos. Um agente penitenciário 
também foi afastado do tra-
balho para as averiguações 
por conta deste caso.

O Sindicato dos Agentes 
Penitenciários do RN afirmou 
defender que, sempre que 
houver denúncias de irregu-
laridades, elas sejam investi-
gadas. “Sem pré-julgamentos 
e nem generalizações. E caso 
seja comprovado algo que se 
aplique as punições adequa-

das”, declarou a entidade sin-
dical, através da assessoria de 
comunicação.

O NOVO procurou a Po-

lícia Militar para que se pro-
nunciasse a respeito do caso 
do policial que está sendo 
acusado. No entanto, até o fe-

chamento desta edição, não 
obteve retorno.

Em novembro do ano pas-
sado, um agente penitenciá-
rio foi demitido pelo governo 
após uma investigação que 
indicou sua participação na 
fuga de um apenado. O agen-
te teria deixado o preso esca-
par propositalmente quan-
do estavam no hospital para 
o presidiário receber atendi-
mento médico. 

O fato ocorreu em dezem-
bro de 2015. Contra o mesmo 
agente carcerário ainda tra-
mita outro processo no qual 
o servidor é acusado de facili-
tar mais uma fuga. Esta ocor-
rida em janeiro de 2016, no 
Centro de Detenção Provisó-
ria do Potengi, na Zona Nor-
te de Natal.

O ministro da Justiça e Ci-
dadania, Alexandre de Mo-
raes, convocou no domingo 
uma reunião com todos os 
secretários estaduais de Se-
gurança Pública do país. O 
encontro está marcado para 
o dia 17 de janeiro, em Brasí-
lia, e terá a participação dos 
presidentes dos Colégios de 
Secretários de Justiça e As-
suntos Penitenciários, Lou-
rival Gomes (SP), e de Segu-
rança Pública, Jeferson Por-
tela (MA).

A medida ocorre após 

uma semana marcada por 
rebeliões em presídios bra-
sileiros que causaram qua-
se uma centena de mortes 
em unidades do Amazonas e 
Roraima.

Por meio de nota, o Mi-
nistério da Justiça informa 
que serão discutidas medi-
das imediatas para a crise do 
sistema penitenciário, “a par-
tir dos relatórios que estão 
sendo produzidos, e a im-
plantação das medidas pre-
vistas no Plano Nacional de 
Segurança”. Entre as princi-

pais iniciativas está a criação 
de 27 núcleos de inteligência 
e o cronograma de execução 
dos recursos federais libera-
dos no final do ano passado.

Ontem o governo auto-
rizou ajuda federal aos esta-
dos do Amazonas, Rondônia 
e Mato Grosso. As autoriza-
ções atendem a pedidos fei-
tos pelos governos relacio-
nados ao sistema prisional. 
Ao Amazonas foi autorizada 
a ajuda da Força Integrada 
de Atuação no Sistema Pe-
nitenciário, que atua no or-

denamento de unidades. Já 
o governo de Rondônia pe-
diu mais investimentos para 
equipar e manter presídios. 

Ao Mato Grosso, o minis-
tro da Justiça autorizou o en-
vio de equipamentos de se-
gurança para instalação nas 
prisões. 

Em relação a Roraima, 
onde 33 presos morreram na 
sexta-feira, o ministério dis-
se que ainda não houve con-
tato do Governo do Estado 
e que o ministro aguarda a 
solicitação.

Nesta semana, 
diferentes episódios em 
unidades prisionais no 
Amazonas e em Roraima 
deixaram cerca de 100 
mortos. Uma rebelião 
envolvendo presos de 
facções rivais, iniciada no 
último dia 1º, resultou na 
morte de pelo menos 56 
detentos no Complexo 
Penitenciário Anísio 
Jobim (Compaj), em 
Manaus. 

De acordo com a 
Secretaria de Segurança 
Pública, a chacina no 
Compaj ocorreu após 
um confronto entre 
facções rivais que 
disputam o controle 
de atividades ilícitas 
na região amazônica: a 
Família do Norte (FDN) 
e o Primeiro Comando 
da Capital (PCC). Aliada 
ao Comando Vermelho 
(CV), do Rio de Janeiro, 
a FDN domina o tráfico 
de drogas e o interior 
das unidades prisionais 
do Amazonas. Domingo 
(8), mais quatro presos 
foram mortos pelos 
próprios internos em 
tumultuo na Cadeia 
Pública Desembargador 
Raimundo Vidal Pessoa, 
também em Manaus.

Já em Roraima, 33 
detentos morreram na 
Penintenciária Agrícola 
de Monte Cristo (Pamc), 
zona rural de Boa Vista, 
também em um confronto 
entre internos. Segundo 
o ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes, 
no caso de Boa Vista as 
mortes foram resultado de 
um acerto de contas entre 
integrantes da mesma 
facção, o PCC.

Rafael Barbosa
Do NOVO

PLANO 
NACIONAL DE 
SEGURANÇA

Esta semana o 
governo lançou 
as diretrizes do 
Plano Nacional de 
Segurança Pública, 
que tem como um dos 
focos modernizar o 
sistema penitenciário. 
Está prevista a 
construção de cinco 
novos presídios 
federais para abrigar 
detentos de alta 
periculosidade. No 
lançamento, Moraes 
também defendeu 
o fortalecimento de 
medidas alternativas ao 
encarceramento, como 
o uso de tornozeleiras 
eletrônicas e restrição 
de direitos, para reduzir 
a população carcerária.

// Penitenciária estadual de alcaçuz, em Nisia Floresta, onde “Mano G’ esteve preso 
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Saiba como cuidar do 
seu pet no verão

Tutores precisam ficar atentos à alimentação, ter cuidados com a 
pele e o horário dos passeios para que o período mais quente do 

ano não se transforme em um incômodo para o animal

N
o Brasil, 
todos os anos 
começam e 
terminam 
com o clima 

ensolarado do verão. 
Natal, por sua vez, durante 
muitos anos foi conhecida 
como a “cidade do sol”, 
devido às poucas chuvas 
e altas temperaturas que 
caracterizam o clima da 
cidade. Além de representar 
um período de férias, praia e 
alegria, o verão pode trazer 
alguns problemas como 
desidratação e doenças 
dermatológicas causadas 
pelo excesso de calor. 

Estes problemas que se 
intensificam durante a época 
mais quente do ano também 
afetam os pets. Caso o tutor 
não esteja atento a questões 
como alimentação, banhos, 
tosa e horários de caminhada, 
o período pode se transformar 
em um incômodo para o seu 
animal.  Por isso, o NOVO 
preparou um guia com os 
principais cuidados que você 
deve ter para manter o seu 
bichinho saudável durante o 
verão. 

De acordo com o 
veterinário Fabrício Marinho, 
os cuidados com os animais 
nos dias mais quentes 
estão todos baseados em 
evitar exposição ao sol 
entre 10h e 16h e manter o 
seu pet hidratado. “Com a 
chegada do verão e aumento 
da temperatura, a nossa 
preocupação com o bem 
estar dos animais deve ser 
redobrada. Eles também 
precisam de tempo para 
se adaptar ao calor e a 
umidade, mas diferente dos 
humanos eles não transpiram. 
A respiração é a único 
mecanismo responsável 
por controlar a temperatura 
corporal dos animais”, explica.

E complementa “em dias 
mais quentes eles tendem 
a trocar mais calor com o 
ambiente, então os animais 
podem ficar desidratados e 
apresentar sintomas como 
vômito ou falta de apetite. 
A pele também é outra 
preocupação, pois a exposição 
excessiva ao sol pode causar 
problemas dermatológicos, 
como fungos, feridas e até 
câncer de pele”. 

CUIDADOS 
COM A PELE

No verão os animais 
ficam mais suscetíveis a 
doenças dermatológicas 
como fungos, infecções 
bacterianas, feridas e 
câncer de pele. De modo 
geral, esses problemas são 
causados por exposição 
excessiva ao sol.

O recomendado 
é que os animais não 
sejam expostos ao sol 
entre às 10h e às 16h, 
principalmente os cães 
e gatos albinos, que são 
mais sensíveis a exposição 
solar e mais suscetíveis a 
problemas dermatológicos. 

Com exceção aos 
animais que já possuem 
algum problema de pele, 
o ideal é que a frequência 
dos banhos seja de uma 
vez por semana, o que 
mantém o pelo hidratado 
e ajuda o seu animal a 
enfrentar o calor. Após 
o banho, é preciso ficar 
atento para secar bem o 
pet. Deixar o pelo úmido 
pode causar problemas de 
pele, como dermatites.

Além das doenças 
dermatológicas, a 
proliferação pulgas, 
carrapatos e insetos 
transmissores de doenças 
é maior durante o verão, 
pois o calor e a umidade 
criam um ambiente mais 
propício e esses insetos. 
É recomendado usar 
repelentes próprios para 
animais e evitar locais 
com muitos cães ou gatos 
porque grande parte 
destes problemas pode ser 
transmitida de um animal 
para o outro.

ALIMENTAÇÃO

É preciso garantir 
que o seu bichinho 
de estimação esteja 
hidratado para que ele 
não tenha problemas 
com a chegada do verão. 
O ideal é que um animal 
beba 60ml de água por 
quilo, de acordo com o seu 
peso corporal. Ou seja, 
um cachorro de 10kg deve 
consumir em média 600ml 
de água por dia. Para 
quem não tem tempo de 
fazer essa contabilização, 
o recomendado é manter 
o pote de água do seu cão 
ou gato sempre cheio com 
água limpa e fresca.

Nos dias mais quentes, 
é comum que os animais 
percam o apetite. Nestes 
casos, a dica é escolher 
horários mais frescos para 
oferecer comida ao animal.

Alguns alimentos, como 
frutas e legumes também 
podem ser oferecidos 
como petisco para auxiliar 
na hidratação e na nutrição 
do animal. Dentre as frutas 
que podem ser oferecidas 
estão melancia, melão e 
banana, por exemplo.

Uma opção para 
manter o animal refrescado 
são dindins voltados 
para cachorro, como os 
da Creamydin da Lu. A 
estudante de medicina 
veterinária, Luana da Silva, 
há dois meses trabalho 
produzindo dindins de fruta 
adoçados com mel. “As 
pessoas tem procurado 
bastante porque é uma 
boa opção para refrescar 
o animal durante o verão”, 
explica.

ATIVIDADES 
FÍSICAS

Os animais precisam 
manter uma rotina 
de atividades físicas 
para socializar com 
outros pets e combater 
problemas de saúde 
como a obesidade. 
Durante o verão, o tutor 
precisa ficar atento com 
o horário dos passeios 
e das atividades para 
que a caminhada no 
parque não se torne 
prejudicial, causando 
fadiga, desidratação e 
queimaduras.

A principal 
recomendação dos 
veterinários para o 
período mais quente do 
ano é que os passeios 
sejam feitos entre o 
final da tarde e o início 
da manhã, quando as 
temperaturas estão mais 
amenas. Fazer pequenas 
pausas na sombra e 
oferecer água ao pet 
durante a caminhada é 
importante para manter o 
seu animal hidratado.

“Os donos devem 
evitar caminhar com o 
animal entre às 10h e 
às 16h. Eles podem ter 
hipertermia, que é um 
aumento na temperatura 
corporal, podendo 
chegar até 40ºC. Este 
aumento na temperatura 
pode provocar vômito, 
edema pulmonar e até 
parada cardíaca nos 
casos mais graves”, 
recomenda o veterinário 
Fabrício Marinho.

Ao caminhar com 
o seu cachorro é 
importante acompanhar 
o ritmo do animal e parar 
para descansar sempre 
que ele apresentar 
sinais de fadiga. Raças 
como pug e buldog, por 
exemplo, tem dificuldade 
ao respirar por causa 
dos focinhos mais curtos. 
Para os donos desses 
animais, o cuidado 
na hora de praticar 
atividades físicas deve 
ser redobrado.

Também é possível 
adquirir meias e sapatos 
próprios para cachorros. 
O acessório protege 
contra as queimaduras 
que são frequentes nas 
patas devido ao contado 
com o asfalto.

GATOS
Embora os problemas 

causados pelo calor sejam 
semelhantes entre cães e 
gatos, o veterinário Fabrício 
Marinho explica que é mais 
fácil aplicar esses cuidados aos 
felinos.

“As preocupações são as 
mesmas, mas os gatos têm 
hábitos diferentes. Eles são 
mais caseiros então ficam 
menos expostos aos raios 
solares. Se você tentar fazer 
com que um gato passeie em 
horários em que o sol está 
muito forte ele provavelmente 
não irá”, exemplifica.

// Fabrício Marinho, veterinário: “preocupação deve ser redobrada” 

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Aumento médio nos valores é 
de 16% em relação ao ano anterior

A pesquisa de preços dos 
materiais escolares do Procon 
Municipal foi realizada entre 
os dias 26 e 30 de dezembro de 
2016. Na comparação entre os 
preços dos produtos com re-
lação ao mesmo período de 
2015, foi constatado aumento 
médio de 16%. Dos itens e mar-
cas pesquisados pelo Procon 
Natal, 29 tiveram redução de 
preço; 28 não tiveram compa-
rativo disponível, e apenas um 
se manteve com o preço médio 
em relação ao ano anterior.

Levando-se em conta a 
possibilidade de economia, o 
Procon sugere a pesquisa para 

quem vai comprar material es-
colar. Outro ponto observado 
é que as pessoas procurem as 
melhores condições de paga-
mento, observando descontos, 
a qualidade dos produtos, in-
clusive, procurando adquirir os 
que constam do selo de garan-
tia do Inmetro. O Procon lem-
bra ainda que o consumidor 
não deixe de exigir a nota fiscal 
da compra. 

A pesquisa coletou preços 
de 36 itens de papelaria, como 
apontador, borracha, caneta es-
ferográfica, cola plástica, cane-
tas hidrográficas, lápis cera, gi-
zão de cera, lápis de cor peque-

no, lápis de cor grande, lápis 
preto nº.2, massa para mode-
lar, pasta de cartolina, pasta de 
plástico, pincel atômico, pincel 
nº.12, tinta guache, esquadro 
plástico, régua plástica, bloco 
para fichário, lapiseira e cader-
nos – de seis tipos, papel alma-
ço e papel tamanho ofício A4 
(resma e cento), entre outros.

Os aumentos mais signifi-
cativos foram observados na 
borracha comum pequena 
com capa plástica, Faber-Cas-
tel, que está 92% mais cara, e na 
lapiseira Pentel de 7 mm tradi-
cional, 73% mais caro, em re-
lação à pesquisa de 2015.  As 

maiores reduções de preços fo-
ram constatadas no esquadro 
plástico transparente da Poli-
bras de 16 cm, modelo simples, 
que está 152% mais barato, e o 
kit esquadro, régua e transfe-
ridor transparente da Xálingo, 
90% mais barato nesta última 
pesquisa.

Um dos principais objeti-
vos do levantamento, de acor-
do com o Procon Natal, é ve-
rificar a diferença de preços 
existente entre os estabeleci-
mentos, de forma a apresen-
tar ao consumidor a necessi-
dade de se pesquisar antes de 
comprar.

Instituto de Proteção e Defesa do Consumidor de Natal alerta 
para a necessidade dos pais fazerem uma pesquisa entre os 
estabelecimentos comerciais antes de efetivarem as compras

Preços de produtos 
de material escolar 
variam mais de 500%

E
ntre o final de 
um ano e o iní-
cio de outro a ro-
tina se repete: os 
pais – ou respon-

sáveis – correm para livrarias 
ou estabelecimentos de ven-
da de produtos escolares para 
comprar o material que os fi-
lhos vão utilizar no período 
letivo prestes a começar. Em 
meio à grande variedade de 
preços e produtos disponí-
veis no mercado, a pesquisa é 
fundamental. 

Um levantamento do Ins-
tituto Municipal de Proteção 
e Defesa do Consumidor de 
Natal (Procon Natal), divulga-
do na ultima semana, indica 
a grande variação nos valores 
cobrados nas lojas da capi-
tal. Os preços de produtos de 
mesma marca e modelo che-
gam a variar mais de 500%.

Para o atual ano letivo, o 
preço médio da aquisição do 
material básico necessário – 
sem contar os livros didáticos, 
que não entraram na pesqui-
sa do Procon – é de R$ 503,02, 
enquanto que no mesmo pe-
ríodo do ano passado foi de 
R$ 422,37. 

A maior diferença de pre-
ços entre produtos da mes-
ma marca e modelo che-
ga a 538,89%, de um estabe-
lecimento para outro, como 
acontece com um apontador 
de lápis de um furo Colorcis. 
Ele pode ser encontrado no 
mercado natalense por um 
valor de no mínimo R$ 0,18 
até R$ 1,15.

Uma lapiseira Faber-Cas-
tel, uma das mais populares 
e disponíveis nas lojas que fi-
zeram parte da amostra do 
Procon Municipal, por exem-
plo, pode variar 234,92% entre 
as papelarias da cidade. Com 
um preço médio de R$ 4,24, 
o levantamento do órgão na-
talense encontrou o produto 
com valores de R$ 1,89 a R$ 
6,33. Já uma simples caneta 
marca texto da Pilot, uma das 
mais disponíveis na pesqui-
sa, com um preço médio de 
R$ 2,50, pode apresentar uma 
variação de 260%, circulando 
entre R$ 1,00 e R$ 3,60.

O Procon Natal constatou 
diferenças de até 475% em 
relação à régua transparente 
de 30 cm, da marca Polibras, 
cujo menor preço é R$ 0,20 e 
o maior, R$ 1,15. O lápis gran-

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Bira Marques, empresário: 
busca pelo parcelamento

// Valqueline Barbosa, técnica de 
enfermagem: qualidade fala alto

// Procon pesquisou quinze papelarias da cidade, selecionadas entre as mais tradicionais da cidade 
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de de cor, caixa com 12 unida-
des da marca multicolor, tem 
preço variável entre R$ 2,50 e 
R$ 13,46 – uma diferença de 
438,40%.

Foram pesquisadas quinze 
papelarias da cidade, selecio-
nadas entre as maiores e mais 
tradicionais do mercado, em 
todas as regiões administrati-
vas de Natal. Por isso, o Procon 
Municipal orienta para a im-
portância de se pesquisar no 
momento da compra. O órgão 
destaca que cabe ao consu-
midor avaliar a qualidade dos 
produtos, tendo o cuidado de 
conferir se o objeto da compra 
tem o selo de segurança do In-
metro, “pois alguns produtos, 
embora baratos, deixam a de-
sejar no quesito qualidade e 
segurança (produtos tóxicos, 
por exemplo)”.

A técnica de enfermagem 
Valqueline Barbosa, de 33 
anos, estava ontem em uma 
livraria da capital, na Cidade 
Alta, e analisava alguns cader-
nos, todos bem coloridos e es-
tampados com algum perso-
nagem famoso do momen-
to na indústria de atrações in-
fantis. Ela afirma que costuma 
pesquisar os preços dos pro-
dutos que compra para a filha 
de oito anos, contudo a quali-
dade fala mais alto. “Não adian-
ta só o preço se a qualidade do 
produto for baixa”, disse.

A técnica judiciária Ma-
rília Silveira, 39, também ti-
rou parte de sua manhã para 
comprar o material escolar de 
suas filhas de três e nove anos 
de idade. Ela relatou sempre 
prestar atenção à qualidade 
do produto. “Tento observar o 
preço mais acessível, contan-
to que não perca a qualidade”, 
comentou.

De acordo com o empre-
sário da Livraria Câmara Cas-
cudo, Bira Marques, é comum 
os clientes pesquisarem antes 
de partir para as compras. O 
que ele mais observa é a bus-
ca sempre pelo melhor par-
celamento, com o objetivo de 
adequar a compra à realidade 
financeira.

“Temos um consumidor 
que já sabe o que quer, que 
sempre pesquisa”, avaliou 
o empresário. “Da parte do 
comportamento, o que per-
cebemos é a busca do parce-
lamento; isso é o que o cliente 
mais quer, colocar a compra 
dentro das condições que ca-
bem no bolso”, concluiu.

Segundo Bira Marques, as 
vendas no mercado de ma-
terial escolar só devem au-
mentar a partir desta sema-
na, quando o período de aulas 
está prestes a começar. A ex-
pectativa na Câmara Cascu-
do, indica o empresário, é de 
boas vendas.

PL Nº 0136/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO  - PROTOCOLO NET: 333828 / 2016-5

Objeto: Contratação de empresa especializada na categoria auxiliar de serviços gerais, para 
prestação de serviços de limpeza, asseio e conservação das instalações físicas e mobiliárias 
das unidades administrativas da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte – 
CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0473/2015-D e 0381/2016-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa ASG ADMINISTRAÇÃO 
DE SERVIÇOS GERAIS EIRELI-EPP do item 01, com valor total de R$1.821.477,00 (Um 
milhão, oitocentos e vinte e um mil, quatrocentos e setenta e sete reais). Outrossim, no uso de 
suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as 
condições ofertadas em sua proposta.
 

Natal/RN, 02 de janeiro de 2017.
Edardna Correia da Costa - Pregoeira

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0003/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço de perfuração, completação, 
desenvolvimento e teste de produção de 01 (um) poço tubular profundo, com profundidade 
estimada de 960 (novecentos e sessenta) metros, localizado em área de expansão urbana, no 
Loteamento Tropical Ville, Lote 05, quadra 14, bairro Itapetinga, em Mossoró/RN, conforme 
Ordem de Licitação nº 0233 – S/2016 - DO.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 14 de fevereiro de 2017, às 09:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link 
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, 
na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 11 de janeiro de 2017, no horário das 
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 13 de fevereiro de 2017. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no 
alc@caern.com.br.
 

Natal/RN, 09 de janeiro de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

*AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 47710/2016-6
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 014/2016/SRP – 10ª DIREC/CAICÓ/RN

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação – CPL/SEEC, no uso de suas atribuições, 
torna público a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia 19/01/2017, às 
10:00h (Horário Local), cujo objeto é: Registro de preços para contratações futuras de 
gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da 
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 10ª Diretoria 
Regional de Educação e Cultura – DIREC – CAICÓ/RN, conforme o Anexo I. O Edital 
encontra-se à disposição dos interessados através do site: www.rn.gov.br. 

 

Natal/RN, 05 de janeiro de 2017.
Ana Santana Alves de Medeiros - Pregoeira– CPL/SEEC

 

* Republicado por incorreção
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Ministério da Justiça aprovou ontem a permanência por mais 60 dias dos agentes federais; Força 
irá trabalhar no combate à violência e no policiamento ostensivo na região metropolitana de Natal  

Governo Federal prorroga 
tempo da Força Nacional do RN

O 
Ministério da 
Justiça pror-
ro-gou por 60 
dias a presença 
dos policiais da 

Força Nacional no Rio Gran-
de do Norte. Os agentes fede-
rais estão atuando em con-
junto com a Polícia Militar em 
toda a região metropolitana 
de Natal. 

A Força Nacional está tra-
balhando no Rio Grande do 
Norte desde 10 de setem-
bro de 2016. A prorrogação 
da permanência dos agen-
tes é uma resposta ao ofício 
189/2016, de 19 de outubro de 
2016, assinado pelo go-verna-
dor Robinson Faria, em solici-
tava o emprego da Força Na-
cional de Segurança Pública, 
para a preservação da ordem 
pública.

Com a aprovação, o mi-
nistro da justiça, Alexandre 
de Morais, garante mais 60 
dias de presença dos policiais 
no Rio Grande do Norte, para 
exercer ações de polícia osten-
siva, com o objetivo de conter 
a criminalidade.

A presença da Força Na-
cional no estado foi solicitada 
pelo governador Robinson Fa-
ria, em agosto de 2016, e auto-
rizada pelo ministério em se-
tembro. O pedido estadual foi 
motivado pelo agravamen-

to da situação da segurança 
pública. 

Em março de 2015, o go-
verno potiguar decretou esta-
do de calamidade pública no 
sistema penitenciário. Em ju-
lho de 2016, grupos crimino-
sos passaram a organizar uma 
série de ataques à ônibus e 
prédios públicos.

Esta semana, as rebeliões, 

brigas e assassinatos de pelo 
menos 95 presos em Manaus 
(AM) e Boa Vista (RR) colo-
cou em alerta autoridades fe-
derais e estaduais que temiam 
que as ações organizadas por 
facções criminosas dentro de 
presídios se alastrassem para 
outras unidades da federação. 

Além disso, a portaria ga-
rante apoio logístico ao apa-

relhamento estadual de se-
gurança, como a parceria no 
acesso aos sistemas de infor-
mação, inteligência, disque-
-denúncia e ocorrências, no 
âmbito da Segurança Pública. 

O ministro Alexandre de 
Moraes também convocou 
uma reunião com todos os se-
cretários estaduais de segu-
rança pública do país. O en-

contro está marcado para o 
dia 17 de janeiro, em Brasília, 
e terá a participação dos presi-
dentes dos Colégios de Secre-
tários de Justiça e Assun-tos 
Penitenciários, Lourival Go-
mes (SP), e de Segurança Pú-
blica, Jeferson Portela (MA).

Alexandre de Moraes e os 
presidentes dos Colégios de 
Secretários de Justiça e As-

suntos Penitenciários, Lou-
rival Gomes (SP) e de Segu-
rança Pública, Jeferson Por-
tela (MA), marcaram reunião 
com os secretários de todos 
os estados e do Distrito Fede-
ral para o próximo dia 17, às 
9h30, em Brasília. 

Na pauta conjunta, serão 
discutidas medidas imedia-
tas para a crise do sistema pe-
nitenciário, a partir dos rela-
tórios que estão sendo pro-
duzidos, e a implantação das 
medidas previstas no Plano 
Nacional de Segurança, prin-
cipalmente a criação ali pre-
vista dos 27 núcleos de inte-
ligência e o cronograma de 
execução dos recursos fede-
rais liberados no final do ano 
passado.

Esta semana o governo 
lançou as diretrizes do Plano 
Nacional de Segurança Públi-
ca, que tem como um dos fo-
cos modernizar o sistema pe-
nitenciário. Está prevista a 
construção de cinco novos 
presídios federais para abri-
gar detentos de alta pericu-lo-
sidade. No lançamento, Mora-
es também defendeu o forta-
lecimento de medidas alter-
nativas ao encarceramento, 
como o uso de tornozeleiras 
eletrônicas e restrição de di-
reitos, para reduzir a popula-
ção carcerária.

// Contenção da criminalidade: Força Nacional está atuando no Rio Grande do Norte desde o dia 10 de setembro de 2016

ABr

O Departamento Esta-
dual de Trânsito (De-
tran) divulgou lista 

com 484 condutores que de-
vem ter o direito de dirigir sus-
penso por motivo de ter atin-
gido 20 ou mais pontos rela-
tivos à infração de trânsito no 
período de 12 meses. A ins-
tauração do processo admi-
nistrativo de suspenção do di-
reito de dirigir e a relação dos 
motoristas foram publicadas 
no Diário Oficial do Estado 
(DOM). 

A partir de agora, segun-
do o Detran, os conduto-
res notificados têm até o dia 
28 para apresentar sua defe-
sa no sentido de tentar rever-
ter a punição. A lista dos con-
dutores pode ser vista no en-
dereço eletrônico: (bit.ly/
listadetranRN).

A publicação da listagem 
de condutores se fez necessá-
ria em razão das tentativas de 
deixar o condutor ciente do 
fato por meio de remessa pos-
tal não alcançarem sucesso. 

Com isso, o condutor re-
lacionado na instauração de 

processo administrativo que 
quiser apresentar justificativa 
tem que interpor a defesa en-
caminhando a mesma escri-
ta, datada, assinada e acompa-
nhada de documento de iden-
tificação civil com assinatura 
para a Direção Geral do Órgão.

A defesa pode ser proto-
colada na sede do Detran, 
em Natal, no setor de Impedi-
mentos e Liberações. Há tam-
bém a possibilidade de en-
trega da documentação nas 
unidades de Circunscrição 
Regional de Trânsito (Cire-
trans) espalhadas pelo esta-
do, bem como nas Centrais 

do Cidadão. 
Ao fim do prazo, caso o 

motorista não apresentar de-
fesa, o processo será julgado 
a revelia. O condutor julgado 
culpado por motivo de alcan-
çar 20 pontos ou mais na Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH) por registro de infra-
ções fica impossibilitado de 
conduzir veículo automotor 
por um período de seis me-
ses a um ano. Se for constata-
do que houve reincidência no 
tempo de 12 meses a punição 
é ampliada de oito meses até 
dois anos. Outro ponto é que 
o condutor deve passar por 
um curso de reciclagem.

Quando ocorre a suspen-
são do direito de dirigir a CNH 
do condutor infrator é retida, 
sendo somente devolvida de-
pois de cumprida a penalida-
de e o curso de reciclagem. 
No caso especí-fico do prazo 
da penalidade imposto pelo 
órgão de trânsito, o mesmo só 
começa a vigorar no momen-
to em que a CNH do condu-
tor for registrada pelo Detran 
como retida.

// CNH

Detran divulga lista de 
motoristas infratores

// Condutores têm até o dia 28 
para apresentar defesa ao Detran

ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Corrupção

União expulsou 550 
servidores em 2016

O Governo Federal 
efetuou, em todo o 
ano de 2016, a ex-

pulsão de 550 servidores 
públicos federais. De acor-
do com relatório divulga-
do ontem pelo Ministério da 
Transparência, o número é o 
maior desde que o levanta-
-mento foi iniciado, ainda em 
2003. Em 2015, por exemplo, 
houve 541 expulsões. 

Segundo o Ministério 
da Transparência, foram re-
gistradas 445 demissões de 
servidores efetivos, 65 cas-
sações de aposentadorias 
e outras 40 destituições de 
ocupantes de cargos em co-
-missão. O principal motivo 
das expulsões foi a prática de 
atos relacionados à corrup-
ção, com 343 penalidades 
aplicadas ou 65,3% do total. 
O percentual aumentou em 
relação a 2015, quando atin-
giu 61,4%.

No Rio Grande do Norte, 
em 2016, o relatório aponta 
que apenas um servidor foi 
expulso do Poder Executivo 
Federal. O resultou mostra 
que estado foi o que menos 
demitiu servidores no país. 

Entre 2011 e 2016, a 
União expulsou 36 servido-
res públicos no Rio Grande 
do Norte. A taxa é de 2,69 ex-
pulsos por grupo de mil ser-
vidores ativos. No entanto o 
relatório não traz o órgão pú-
blico que efetuou a saída do 
funcionário e nem mesmo 
qual a penalidade cometida 
pelo mesmo.

O Rio de Janeiro foi a res-
ponsável pela maior parte 
das expusões do funcionalis-
mo públivo, com 116 casos. 
Em seguida, aparecem São 
Paulo, com 67, e Distrito Fe-
deral, com 58. 

Os dados não incluem os 
em-pregados de empresas 
estatais, a exemplo da Caixa 

Econômica, dos Correios, da 
Petrobras, etc.

Desde que o levamento 
foi iniciado, em 2003, 6.209 
servidores expulsos pelo Go-
verno Federal. Deste total, 
5.172 foram demitidos, 493 
tiveram a aposentadoria cas-
sada, e 544 foram afastados 
de funções comissionadas. 

Nos últimos 14 anos, as 
unidades da federação com 
número mais elevado de pu-
nições foram Rio de Janei-
ro (1.096), Distrito Federal 
(763) e São Paulo (667). As 
pastas com a maior quanti-
dade de estatutários expul-
sos foram o Ministério do 
Desen-volvimento Social e 
Agrário (1.558), Ministério 
da Educação (1.031) e Mi-
nistério da Justiça e Cidada-
nia (981).

O relatório de punições 
expulsivas é divulgado men-
salmente no site do Ministé-
rio da Transparência, de for-
ma a prestar contas à socie-
dade sobre a atividade disci-
plinar exercida no âmbito do 
Executivo Federal. 

As in-formações são con-
solidadas por meio do Siste-
ma de Correição, que con-
ta com uma unidade em 
cada ministério e é dirigido 
pela Corregedoria-Geral da 
União, área vinculada ao Mi-
nistério da Transparência.

// Ministério da Transparência: 
recorde de expulsões em 2016
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Atacante português Cristiano Ronaldo agora tem quatro títulos de melhor do mundo, apenas um a 
menos que o argentino Lionel Messi, que não participou do evento de gala promovido pela Fifa

CR7 confirma favoritismo e leva 
troféu de melhor jogador do ano

// português avisou não vai descansar enquanto não desbancar o argentino: “As pessoas não são cegas”, disse

C
ristiano Ronaldo 
venceu o troféu 
de melhor joga-
dor de 2016, co-
roando um ano 

perfeito com a conquista da 
Liga dos Campeões, Euroco-
pa e Mundial de Clubes. O 
português, com seu quarto tí-
tulo individual, ainda se apro-
ximou do recorde de Lionel 
Messi de cinco troféus e man-
da um recado: não vai des-
cansar enquanto não des-
bancar o argentino. “As pes-
soas não são cegas”, disse.

Mas a festa teve um gosto 
amargo, com toda a delega-
ção do Barcelona boicotando 
o evento. O argentino Mes-
si, o uruguaio Suárez e outros 
premiados anularam sua par-
ticipação na festa, que foi do 
Real Madrid. Grande astro da 
equipe merengue, Cristiano 
Ronaldo superou Messi e o 
francês Griezmann (do Atléti-
co de Madrid), outros dois fi-
nalistas ao grande prêmio da 
cerimônia.

Oficialmente, o time cata-
lão usou o argumento de que 
precisava se preparar para a 
partida de quarta-feira contra 
o Athletic Bilbao, pela Copa 
do Rei. Mas foi uma atitude 

de protesto dos jogadores, li-
derados por Piqué, contra 
os dirigentes do clube, con-
tra a arbitragem na Espanha 
e um suposto favorecimento 
ao Real que levou ao boicote, 
criando um mal-estar na enti-
dade em Zurique para a Fifa, 
que queria usar o evento para 
marcar o fim das polêmicas. 

O comportamento do Bar-

ça foi duramente criticado. “É 
uma tremenda falta de respei-
to”, disse Roberto Carlos, ex-
-jogador do Real. “Messi teria 
de entender que deveria estar 
aqui. O Real também tem jogo 
nesta semana. As obrigações 
profissionais são as mesmas”, 
disse. Para o brasileiro, está 
“claríssimo que hoje o Real é o 
melhor do mundo”. 

Com 31 anos, Cristiano 
Ronaldo já havia ganho o tro-
féu em 2008, 2013 e 2014. Mas 
também chegou a abandonar 
Messi sozinho na premiação 
de 2011. Naquele momento, 
Mourinho era treinador do 
Real e também apoiou o boi-
cote. E, ao ser eleito o melhor 
do mundo pela quarta vez, o 
português também superou o 

ex-atacante brasileiro Ronal-
do, que faturou a honraria de 
maior jogador do planeta em 
1996, 1997 e 2002.

Ontem, foi a vez de o por-
tuguês fazer a festa. “É uma 
grande satisfação. Tivemos 
uma temporada incrível”, 
disse o astro. “Agradeço aos 
meus companheiros, minha 
família e dizer que 2016 foi o 

melhor ano da minha carrei-
ra. Existiam dúvidas. Mas as 
pessoas não são cegas. De-
pois do que eu ganhei no clu-
be e na seleção, sabia que po-
deria ganhar esse título”, in-
sistiu. “Os prêmios falam por 
si só”, disse, lamentando a 
ausência dos jogadores do 
Barcelona.

A ausência do Barça ain-
da criou um mal-estar quan-
do a Fifa anunciou a seleção 
do mundo. Quatro dos joga-
dores eram do clube catalão: 
Messi, Iniesta, Piqué e Suárez. 
Iniesta enviou uma mensa-
gem por vídeo, “se desculpan-
do por não estar na gala por 
uma partida transcendental”. 
Mas, no palco, o time incom-
pleto chamava a atenção. A 
seleção ainda contou com 
Modric, Manuel Neuer, Ser-
gio Ramos, Marcelo, Daniel 
Alves e Kroos. 

Levou ainda o prêmio de 
melhor treinador o italiano 
Claudio Ranieri, que con-
duziu o Leicester City ao tí-
tulo na Inglaterra. Ele bateu 
Fernando Santos, que con-
quistou a Eurocopa como 
Portugal, e Zinedine Zida-
ne, do Real Madrid, atual 
campeão europeu de clu-
bes. Entre as mulheres, a 
vencedora foi Silvia Neider, 
da Alemanha. 

Festa serviu para tentar melhorar imagem da Fifa
A festa também foi ampla-

mente usada pelo presiden-
te da Fifa, Gianni Infantino, 
para mostrar ao mundo que 
alguns dos maiores jogado-
res estavam ao seu lado e ten-
tar apagar os meses de crise 
na entidade. 

Foram pelo menos 20 
grandes nomes do espor-
te convocados para a festa, 
para jogos amistosos e mes-
mo para distribuir autógrafos. 

Um deles foi o brasileiro 
Ronaldo, que usou a oportu-

nidade para elogiar a Fifa, in-
dicando que era “importante 
ver o comportamento da en-
tidade, colocando os jogado-
res como protagonistas e não 
os escândalos de corrupção”. 

Ronaldo era parte do 
Comitê Organizador da 
Copa de 2014, permeada de 
escândalos. 

Mas o grande trunfo de In-
fantino era Diego Maradona, 
que por anos acusou a Fifa de 
“mafiosa” e corrupta. 

Sua presença na entida-

de era vendida como a “pro-
va” de que a página de escân-
dalos tinha sido virada. “Que-
remos ajudar a fazer uma Fifa 
transparente, purista e lim-
pa. É o que o mundo quer”, 
declarou. 

“O futebol tão corrup-
to precisa acabar”, defendeu, 
sentando na primeira fila da 
festa. Também coube ao ar-
gentino entregar o prêmio ao 
melhor treinador. 

Logo antes da eleição na 
Fifa, quando Michel Platini 

ainda era candidato ao co-
mando da entidade, Marado-
na chegou a acusar o francês 
de “saber como roubar como 
Blatter”. 

Agora, ele é o cabo eleito-
ral das propostas de Infanti-
no, o ex-braço-direito de Pla-
tini. “Depois de tudo o que 
roubaram e de toda a corrup-
ção, é bom ver caras novas”, 
disse Maradona. 

“É incrível ver quantos 
craques estão aqui. O futebol 
voltou”, completou Infantino.

Depois de 
tudo o que 
roubaram 
e de toda a 

corrupção, é 
bom ver caras 

novas”.

Diego Maradona
Ídolo argentino// Infantino, presidente da Fifa, 

recebeu elogios de ex-jogadores

O técnico Geninho, en-
fim, foi integrado ao 
elenco abecedista 

que se prepara para a dispu-
ta do Campeonato Potiguar e 
da Copa do Nordeste. O trei-
nador chegou a Natal no iní-
cio da tarde de ontem e, em 
seguida, comandou o segun-
do treino coletivo do ABC no 
ano – o primeiro sob a sua tu-
tela – realizado no comple-
xo esportivo do estádio Fras-
queirão, onde o clube faz a 
sua pré-temporada.

Geninho terá menos de 
uma semana para preparar 
o time para a estreia no esta-
dual, marcada para o domin-
go, dia 15, contra o Globo, no 
Frasqueirão. 

O pouco tempo de prepa-
ração, no entanto, não será 
necessariamente um proble-

ma, visto que a base do plan-
tel abecedista é praticamen-
te o mesmo que conquistou o 
acesso para a Série B do Cam-
peonato Brasileiro na tempo-
rada passada. Pelo menos é 
isso que acredita a diretoria 
alvinegra.

Ouvido pela reportagem 
do NOVO, o vice-presidente 
de futebol do ABC, Leonardo 
Arruda, assegurou que a au-
sência de Geninho na primei-
ra parte da temporada – ini-
ciada na primeira semana de 
dezembro – não afetará o de-
sempenho da equipe dentro 
de campo. 

Isso porque, durante um 
mês, o plantel alvinegro limi-
tou-se a executar exercícios 
de fortalecimento muscu-
lar e trabalho de condiciona-
mento físico, além de avalia-
ções médicas. “Essa parte não 
precisa de treinador”, avaliou 
Arruda.

Toda essa primeira parte 
de treinos foi conduzida por 
preparadores físicos e fisio-
logistas do clube, além do au-
xiliar técnico Ridênio Borges, 
braço direito de Geninho. 

“Eles conhecem o modelo 
de trabalho de Geninho e se-
guiram o planejamento feito 
em conjunto para a pré-tem-
porada. A ausência de Geni-
nho não resultou em danos 
para a equipe”, ponderou Le-
onardo Arruda.

A ausência de Geninho 
também não parece ser um 
problema para os jogadores 
do elenco abecedista. Em en-
trevista coletiva realizada na 
semana passada, no CT alvi-
negro, o atacante Nando res-
saltou o trabalho desenvol-
vido pela comissão técnica e 
destacou a manutenção da 
base do grupo que atuou du-
rante todo o segundo semes-
tre de 2016. “O professor (Ge-

ninho) quem está passando 
os trabalhos e o Ridênio es-
tando aqui é a mesma coisa, 
pois os dois trabalham juntos 
há muito tempo. O Ridênio 
sabe os trabalhos que o pro-
fessor faz e vem aplicando no 
dia a dia”, disse.

A chegada em atraso de 
Geninho a Natal foi decorren-
te da mudança de data do iní-
cio do Campeonato Potiguar. 
A princípio, de acordo com 
o calendário base divulgado 
pela CBF ainda no ano pas-
sado, as competições oficiais 
só teriam início no fim de ja-
neiro. Assim, o treinador teria 
praticamente um mês para 
preparar a sua equipe.

A mudança feita pela Fe-
deração Norte-Rio-Granden-
se de Futebol (FNF), que an-
tecipou a primeira rodada do 
Estadual para a metade de ja-
neiro, comprometeu o plane-
jamento inicial do clube, que 

já havia acertado com seus 
funcionários um outro calen-
dário de atividades para 2017. 

“Quando tratamos da re-
novação, o Geninho pediu 
para só retornar a Natal na 
segunda semana de janei-
ro. Acertamos tudo dentro 
do calendário base da CBF. 
Quando a FNF divulgou a ta-
bela do estadual, fomos sur-
preendidos com a antecipa-
ção da competição. O Geni-
nho já tinha feito o seu plane-
jamento familiar e não podia 
mudar a data de retorno”, ex-
plicou Leonardo Arruda.

Leonardo Arruda ainda 
disse que não vê o ABC atrás 
das outras equipes que dis-
putarão o estadual. Segun-
do ele, o alvinegro foi o últi-
mo clube a entrar de férias e, 
por isso, é normal que inicie 
depois a sua preparação para 
o estadual. “Tudo está dentro 
do nosso planejamento”.

// Futebol potiguar

// técnico chegou no início da 
tarde e já iniciou os trabalhos

FÁBIO CORTEZ / ARQ. NOVO
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Norton rafael 
Do NOVO

Geninho chega e inicia treinamentos no ABC

Jamil Chade 
Da Agência Estado



14    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 10 de Janeiro de 2017

Daniela
Freire
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// Ela é competente, querida e muito linda. A jornalista Marília 
Rocha, chefe de Comunicação da ALRN, festejou idade nova ontem 
com muitos mimos e parabéns. Ela merece!

// O governador Robinson Faria e a sua esposa Julianne receberam em sua residência no Porto 
Brasil, neste fim de semana, o presidente da Câmara dos Deputados Rodrigo Maia (DEM), além de 
deputados federais do RN. Em pauta, a campanha de reeleição do presidente

// Presidente da ALRN, deputado Ezequiel Ferreira de Souza, 
prestigiou ontem a posse dos novos dirigentes do Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT). “A desembargadora Maria 
Auxiliadora Rodrigues fará uma grande gestão pautada no 
trabalho, na seriedade, no saber jurídico e, principalmente, no 
senso de justiça, continuando a engrandecer o respeito que a 
sociedade tem hoje pela Justiça do Trabalho. Parabenizo também 
ao vice-presidente, desembargador Bento Herculano e acredito em 
uma boa relação com o legislativo”, disse Ezequiel sobre o evento

Sobre a possibilidade 
de estados brasileiros 

pedirem no STF o 
desbloqueio de recursos 

feito pelo Tesouro 
Nacional por conta de 

dívidas federais:

Jornal O Globo:
“STF vai discutir com AGU 
solução para estados com 

recursos bloqueados”. 

Economia Estadão:
“Fazenda teme que estados 

recorram ao STF para evitar 
bloqueio de recursos”.
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Giro pelo 
Twitter...

...do JornalGGN: “Gilmar viaja 
com Temer em comitiva oficial 

do governo a Lisboa”;

...do G1: “Globo de Ouro: Meryl 
Streep critica Trump e celebra 

estrangeiros nos EUA”; 

...da Rádio Senado: “CAE 
(no Senado) vai decidir sobre 

pensão vitalícia para vítimas de 
microcefalia em casos provados 

pelo Zika Vírus”.

>> Feriadão
O governador Robinson Faria 
aproveitou o feriado de Santos 
Reis em Natal para ir visitar em 

Pau dos Ferros o prédio que 
receberá a Central do Cidadão 
naquele município e o Hospital 
Regional Dr. Cleodon Carlos de 
Andrade, que brevemente vai 

oferecer serviços de ortopedia.
A primeira parada no Alto Oeste 

potiguar, acompanhado do 
médico e deputado Estadual 

Galeno Torquato foi no prédio 
onde funcionará a nova sede 
da Central do Cidadão, que 
será transferida em breve, 

dando melhor qualidade ao 
atendimento da população 

pauferrense e região.

>> Mudanças
O governo federal enviou para o Congresso uma medida provisória que reestrutura 
normas de concessão de alguns benefícios previdenciários (como auxílio-doença, 
aposentadoria por invalidez e salário-maternidade). A MP 767/2017 estabelece que os 
aposentados por invalidez e os beneficiários do auxílio-doença podem ser convocados a 
qualquer momento para que as condições que causaram a concessão sejam reavaliadas. 
Ela estipula, ainda, que o período de carência para esses benefícios (doze meses de 
contribuição) deverá ser cumprido caso o segurado se desvincule da Previdência Social e 
depois retorne. Essa última regra vale também pra o salário-maternidade, cuja carência é 
de dez meses.

>> Eleição
A Federação dos Municípios do 

Rio Grande do Norte – FEMURN 
– publicou na edição de seu 
diário oficial da última sexta-

feira, 06, o edital de convocação 
para eleição da nova diretoria e 
conselho fiscal. De acordo com 

o edital, assinado pelo atual 
presidente da Federação, Ivan 

Lopes Júnior, a convocação 
para o pleito está marcada para 

a próxima sexta-feira, 13 de 
janeiro, às 8h, e é necessária 
a presença de metade mais 
um dos prefeitos filiados à 

Federação para sua realização.
A assembleia para eleição 
e posse da nova diretoria e 

conselho fiscal será presidida 
pelo atual Presidente, Ivan 

Júnior, que encerra seu mandato 
a frente da instituição.

>> Exemplo a ser seguido
A reitora da UFRN, Ângela Paiva Cruz, bem que poderia ser contratada pelos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário para dar aulas de como terminar o ano com as contas 
no azul, apesar da recessão financeira, da crise econômica no Brasil e da derrubada de 
um governo legítimo. 
“É planejamento”, disse ela à coluna em sua primeira entrevista de 2017, ao programa 
Cartas na Mesa, na TV Gazeta. “Estamos começando o ano com as contas pagas”, reforçou. 

>> Mulher militar
Já está pronto para inclusão na pauta da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional (CRE) do Senado o projeto que garante às mulheres o direito de opção ao 
serviço militar (PLS 213/2015). Segundo o projeto, a mulher que quiser participar 
do serviço militar poderá apresentar-se durante o período de seleção no ano em que 
completar 18 anos de idade. Ou seja, ao contrário dos homens, a participação feminina 
deverá dar-se de forma voluntária.

>> No clima...
Lual, verão e carnaval”, a combinação de três elementos da 
estação de férias estará presente no Lual do Movimento 
Cultural Grandes Carnavais, na quinta-feira (12 de janeiro), 
na Mansão da Prainha em Pirangi, a praia mais badalada do 
litoral potiguar. Serão três eventos em um: Concentração às 
17h na barraca do Duca (beira-mar) para curtir a lua surgir 
no horizonte para por volta das 19h seguir pela praia ao 
som da Orquestra de Frevo do Xico em direção à Mansão 
da Prainha, vizinho ao Porto Brasil. Onde ocorrerão os show 
das bandas SambaLed (Olinda-PE) e Alphorria (Natal-RN).

>> ...de carnaval
Frevo, marchinhas carnavalescas, gente bonita e muita 
diversão combinam com carnaval e bloco de rua. E este 
ano, mais uma vez, Ponta Negra vai receber o bloco Se 
Brincar eu Pego, que marcou o carnaval do ano passado. 
O lançamento para o Carnaval 2017 acontece no próximo 
sábado (14), no Querubinaz Comes e Bebes, na orla de 
Ponta Negra, com a Orquestra de Frevo Arrasta Tudo e a 
Bateria da Escola Malandros do Samba, a partir das 16h, 
com direito à lua cheia. O Bloco Se Brincar eu Pego terá seu 
segundo ano no carnaval de Natal, e tem como tradição 
um repertório marchinhas e muito frevo. O bloco sai no 
domingo de carnaval pelas ruas de Ponta Negra.

>> Situação
De acordo com Ângela, desde 2015 que a UFRN sofre perdas de recursos, o que deve 
piorar em 2017, com a diminuição de mais de 6% no aporte financeiro para o custeio da 
UFRN, diante dos ajustes que estão sendo feitos pelo governo Temer. “Nós teremos que 
fazer muitos cortes, em projetos, por exemplo”, alertou a reitora, que, no entanto, garantiu 
que a instituição não abrirá mão de continuar patrocinando bolsas de estudos. “Hoje, a 
UFRN é um local que recebe todo o tipo de aluno, negros, pobres, quilombolas, índios”, 
comentou.

>> Perspectivas
E a expectativa de Ângela para os próximos anos não é das melhores. Segundo a reitora, 
que é também presidente da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior (Andifes), a aprovação da PEC 55, a do Teto dos Gastos, 
apresentada pela nova gestão, promete deixar a UFRN e outras universidades pelo País 
em situação delicada. “Não será possível conviver com essa redução. A UFRN hoje é uma 
instituição que cresceu, com muitos prédios novos e que têm seus custos”, analisou.
Segundo a reitora, só há uma coisa a fazer. “Com todo o respeito, mas teremos 
que trabalhar/articular para tirar recursos de outros poderes para garantir o bom 
funcionamento da UFRN”, afirmou.

>> Maia no Porto Brasil
Convidado do casal Robinson Faria/Julianne Faria, o presidente da Câmara Federal, 
deputado Rodrigo Maia (DEM), esteve neste fim de semana na residência de veraneio do 
governador do RN, no Porto Brasil, em Cotovelo. Lá, Maia almoçou com Robinson e com 
a maioria dos deputados federais do Estado - só faltaram Beto Rosado e Zenaide Maia, 
que justificaram as ausências.
A conversa em clima amistoso girou, principalmente, em torno da campanha à reeleição 
do presidente, para o biênio 2017-2018. E todos os parlamentares potiguares presentes 
deram a palavra de apoio ao nome de Maia, num discurso de união.
Em tempo: Também na pauta do encontro entre Rodrigo Maia e os deputados do RN, os 
projetos que deverão ser discutidos e analisados este ano na Casa. 
Maia foi acompanhado da esposa Patrícia, que é enteada do ex-ministro e atual secretário 
de Governo Moreira Franco.

// O Inverno 
2017 já chegou 

às passarelas de 
Londres: Desfile 

Alex Mullins 
Masculino
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada ao meu amor, minha “Preta”.
Por ser d’alma luz – e fazer do exemplo do seu pai, uma 
declaração de amor à justiça deste país

A justiça merece 
respeito. Não fossem os 
magistrados deste país, 
deste Rio Grande, o 
mundo, a vida, as pessoas 
já teriam sido varridos do 
Universo

desaboya@novojornal.jor.br

Expedito Ferreira de Souza chegou, quinta à noite, à 
presidência do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte.
Antes disso foi homem sertanejo, delegado de polícia, juiz de 
comarcas como Upanema, Martins, Pau dos Ferros e Mossoró.
Sempre digno no seu ofício, sabe o valor da magistratura – e 
talvez, por isso também, o pai de sete filhos – oito comigo -, que 
leva no abraço uma linda história de vida, já é tão festejado por 
tantos a sua volta.
Eterno apaixonado pela justiça que é, motivou a filha número 
um a seguir seus passos – hoje uma estudiosa, das juízas mais 
aclamadas do Rio Grande por méritos seus, inspirada pelo 
Deus que vive n’alma do seu pai.

Com um discurso bendito, num afago verdadeiro à classe, 
aplaudido entre vivas e sins mesmo antes do fim, Expedito 
lotou o Teatro Riachuelo – em pleno verão, véspera de feriado. 
Gente vinda de tantas paragens potiguares, donde passou, veio 
um abraço.
Uns mais simples, outros mais laços.
Sua chegada à presidência do Tribunal abre um novo tempo – 
de candura, inclusive.

Um tantinho mais cedo, a Catedral do Natal cheia de preces e 
esperanças.
E muita gente, outros vivas, abraços até o céu chegar.

No Olimpo, coberto de prestígio, Expedito Ferreira recebeu 
outro tanto de amigos.
Uma festa embalada pela doçura de Lene Macedo – o buffet 
lindo, sem exageros, adesões ao jantar, ao abraçar, ao festejar 
um grande homem.

Na vida, vale assim ser.
Nunca ódio, por mais que estejamos numa ebulição de 
energias não tão boas de se ter.
Penal, criminal, visceral – mesmo assim é possível fazer o 
mundo valer uma vida.
Porque é o amor que sara, é o amar que é embala, é o amor que 
cura toda ferida.

Expedito Ferreira de Souza sabe disso.

O poder do bem
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Cultura

Refilmagem do grande sucesso da trupe liderada por Renato Aragão, que chega ao 50º filme 
da carreira, traz premissa de amor ao circo e as piadas que marcaram a televisão brasileira

Sal

C
omemoram-se em 
março 300 anos 
do surgimento 
da relíquia e 
do início do 

culto a Nossa Senhora em 
Aparecida. Durante o ano 
todo o santuário está em festa 
e, também a partir de março, 
Renato Aragão integra-se às 
festividades. Em outubro de 
1999, ele encarou a maratona 
de 130 km a pé, indo de Arujá, 
em São Paulo, até a basílica, 
para agradecer as doações 
feitas durante a 14ª edição da 
campanha Criança Esperança, 
do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância, Unicef. Na 
sala da casa do trapalhão, 
sua mulher, Lílian, aponta 
quadros e objetos. O trapalhão 
pendurado num helicóptero, 
na mão do Cristo Redentor.

“Tudo isso vai para uma 
exposição”, ela diz. Logo 
na entrada da casa, num 
condomínio da Barra, há um 
santuário cheio de relíquias 
e devoções. Imagens de 
São Francisco de Assis, de 
Santo Antônio. Seu irmão 
é Francisco e ele é Antônio 
Renato, mas o próprio 
trabalhão brinca - “Meu nome 
deveria ser Antônio Renato 
Didi Mocó Esperança Aragão. 
Sou um eterno otimista 
torcendo pelo Brasil.” Na 
quinta-feira à tarde, 5, o calor 
carioca fica do lado de fora. 
Na portaria do condomínio, o 
funcionário libera o repórter 
para ir à casa do ‘Dr. Renato’. 
Não é simples deferência. 
A gente até esquece, mas 
antes de virar o trapalhão 
mais amado do Brasil, Didi, 
vamos nomeá-lo pelo apelido 
carinhoso, formou-se em 

Direito. Mas Dr. Renato nunca 
exerceu.

Ainda cursava a 
universidade quando o 
surgimento da TV no Nordeste 
- a TV Ceará - o desviou da 
rota prevista. Fez um curso 
de diretor e roteirista, mas 
terminou virando ator. Tudo 
isso foi há muito tempo, mas 
agora, décadas mais tarde, 
Didi vive a expectativa de um 
novo lançamento. Em 1981, 
e com direção de J.B Tanko 
- que assinou oito filmes, 
incluindo alguns dos maiores 
sucessos dos Trapalhões 
-, ele fez Os Saltimbancos 
Trapalhões. Há 35 anos... No 
próximo dia 19, uma nova 
versão estará chegando 
aos cinemas do Brasil. Os 
Saltimbancos Trapalhões - 
Rumo a Hollywood. O novo 
filme, com direção de João 
Daniel Tikhomiroff, retoma 
as canções de Chico Buarque, 
mas agora num novo conceito

Um musical, primeiro 
testado no teatro e que agora 
ganha a tela. O velho circo de 
Didi e Dedé (Santana) está 
à beira de fechar. Já que os 
circos não podem mais ter 
números com animais, Didi 
bola o espetáculo em que os 
humanos dão voz aos bichos. 
Didi e Dedé retomam suas 
trapalhadas, mas agora é um 
elenco jovem que canta e 
dança, incluindo Letícia Colin 
e Livian Aragão. O repórter 
desculpa-se pela pergunta 
que não quer calar. Livian 
não era nada boa quando fez 
com o pai O Guerreiro Didi e 
a Ninja Lili, em 2008. Algo se 
passou, porque ela não está 
apenas mais. É talentosa - de 
verdade. 

Trapalhões

FUTUROS PROJETOS 

“NÃO É
REMAKE”

De cara, e para justificar o 
título - Rumo a Hollywood -, 
Didi sonha com a glória do 
Oscar, que será atribuído 
por... Dan Stulbach, na pele 
de um apresentador gringo.  
Nos anos 1940 e 50, houve o 
que não deixava de ser uma 
escola de cinema no País, e 
era a Atlântida, que praticava 
uma estética da paródia, como 
resistência a Hollywood. Pois 
apesar do título, a reviravolta do 

novo Saltimbancos Trapalhões 
vem expressa na letra de uma 
canção - Hollywood é aqui! Lílian 
reforça. “É o que Renato vive 
dizendo a Livian. Ela pode fazer 
todos os cursos do mundo lá 
fora, mas seu compromisso deve 
ser aqui.” Dos filhos deste solo és 
mãe, gentil, pátria amada - Brasil! 
“Sou PMB, Partido pela Melhoria 
do Brasil”, diz o trapalhão. 
Depois de lotar tantos cinemas 
e estabelecer parâmetros de 

bilheteria no Brasil, Renato não 
está mais preocupado com 
números. “Faço porque gosto, 
porque espero agradar, mas 
não penso no retorno como 
número. Já me preocupei mais 
com isso. Fiquei muitos anos 
fazendo só TV. Não tinha tempo 
de pensar em cinema. Mas o 
Saltimbancos foi tão bacana no 
teatro... Deu vontade de novo.” 
Anos atrás, após um hiato, houve 
O Noviço Rebelde. “O público 

não compareceu, mas em toda 
parte o carinho das pessoas era 
enorme. Só não se traduziu em 
ingressos. Nossa parte está feita, 
agora é torcer.” O filme é o 50.° 
de Didi. O repórter pega a deixa 
- “Então precisamos ter o 51.” 
Afinal, o cinema é uma cachaça 
e 51 é uma boa ideia. “Já está 
a caminho”, anuncia Didi. 
Depois de muito negociar, ele dá 
uma palinha. Vai se chamar O 
Fantasma do Teatro, e será outro 

musical. E ele estará no elenco? 
“Claro!” Mas então tem de ser 
como James Bond. Tem de ter 
007 no título. “E tem, vai ser Didi 
e o Fantasma do Teatro.” ELE 
conta uma história engraçada. 
Roger Moore, que fez o papel, 
e ele são embaixadores da 
Unicef. Certa vez, foram a Sobral, 
no Ceará, para comemorar a 
queda da mortalidade infantil, 
só a partir da receita do soro 
caseiro divulgada pelo Criança 

Esperança. “No aeroporto havia 
uma monte de gente esperando 
pelo ‘Rogério Moura’. Ele desceu 
e ia cumprimentando. ‘Meu nome 
é Bond.’ Eu ia atrás e dizia - ‘O 
meu é Didi Mocó.’ Todo mundo 
ria e o Roger quis saber do 
quê.” O tempo passa, Renato 
Aragão faz 82 anos no dia 13. 
Ofende-se se alguém lhe fala 
em aposentadoria. “Faço o que 
gosto e é distribuir alegria. Isso 
não tem preço”, finaliza.

Pouco antes de conversar 
com o repórter, em sua 
casa, no Rio, Renato 
Aragão assistiu a um filme 
pela TV. Ele adora a Netflix. 
“Para quem curte ci-nema 
como eu, é o paraíso.” O 
filme era Grace de Mônaco, 
com Nicole Kidman.  
“Acompanhei toda a história 
real. A Grace dos filmes que 
conheceu o príncipe Rainier, 
virou princesa, um papel 
difícil.” Didi, vamos chamá-
lo assim, gostou do filme de 
Olivier Dahan - detestado 
pelos críticos - porque o 
encheu com suas vivências. 
Talvez, para fazer isso com 
Os Saltimbancos Trapalhões 
- Rumo a Hollywood, o 
espectador também precise 
olhar o filme com afeto por 
quem já nos fez tão felizes - 
os Trapalhões.
Há uma cena, no final de O 
Retorno de Jedi - o fecho da 
construção do herói na saga 
Star Wars -, em que Luke 
Skywalker vê reunidos, no 
lado bom da Força, Obi-Wan 
Kenobi, Annakin, que virou 
Darth Vader e foi resgatado 
pelo filho, Yoda. Todos 
sorriem, e o espectador 
sente-se gratificado pela 
licença estética, ou poética. 
No novo Saltimbancos 
Trapalhões - que não é um 
remake do filme homônimo 
de 1981 -, há algo parecido. 
Didi olha e vê os quatro 
Trapalhões reunidos. Didi, 
Dedé, Mussum e Zacarias. 
Sobraram apenas dois, 
mas o grupo permanece, 

imortalizado pelo cinema.
A cena é de A Filha do 
Trapalhão, vale acrescentar. 
Não foi escolhida por Renato 
Aragão - talvez por Dedé 
Santana, ou pelo diretor João 
Daniel Tikhomiroff. Mas é 
bela, emocionante. Didi tira 
sarro de Dedé - do botox, do 
implante de cabelo. O filme 
dá a Mauro Lima o crédito 
pelo roteiro, mas uma cena 
dessa não é escrita. Nasce 
da camaradagem entre os 
atores, é pura improvisação. 
Nada improvisadas, as 
cenas de canto e dança 
são elaboradas. Didi só tem 
elogios para a dupla Botelho 
e Charles Möeller. “Cláudio 
(Botelho) é um querido, e 
um fã.”
As canções de Chico 
Buarque já estavam no velho 
Saltimbancos Trapalhões, 
de J.B. Tanko, de 1981, 
baseado no musical de 
Sergio Bardotti e Luis 
Enríquez Bacalov, transposto 
para o Brasil por Chico. 
Piruetas, Alô, Liberdade, 
Hollywood, Rebichada, etc. 
Os funcionários humildes 
viram atração do circo 
representando os bichos. 
Unem-se contra o mágico 
Satã e o ganancioso Barão. 
Há 35 anos, o mundo era 
outro, mas a essência do 
novo Saltimbancos continua 
a ser dar voz aos animais - 
aos humildes, aos excluídos 
Didi e Dedé de alguma 
forma fazem a escada para 
o canto e a dança dos 
jovens. Uma passagem feita 
com generosidade, mas os 
‘velhos’ não desistiram. Didi 
ainda sonha e nos convida a 
sonhar com ele.
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// Nova versão dos “saltimbancos” estreia no próximo dia 19

// renato aragão (dir.) volta ao cinema depois de hiato de nove anos

// Parceria: renato aragão e Dedé Santana, 40 anos de amizade
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